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DEDUCCIONES 
DE 

UNA CRISIS 
; P o r t e l vicio de los po l í t i cos e spaño les , 

c o u s i s t e n t e \ e n . p r e s t a r a t e n c i ó n exc lus i -

•va, ó . c a s i e x c l u s i v a m e n t e á los ac tos ce

l e b r a d o s e n M a d r i d , p a s ó s in c o m e n t a r i o 

l a i n t e r p r e t a c i ó n q u e en Z a r a g o z a d i e r a 

el conde d e R o n i a n o n e s á la cr is is de Oc

t u b r e . 

S e g ú n el ex p r e s i d e n t e l i be r a l , l a solu

ción d a d a p o r l a C o r o n a s ignif ica l a p r o s 

c r i p c i ó n (y p r o e l a m a c i ó n s o l e m n e d e 

j a m á s se v o l v e r á á e l l a ) , d e l a p o l í t i c a 

de 1909;. aciuella po l í t i c a q u e a p o y a r o n 

t o d a s las d e r e c h a s , s in d i s t i n c i ó n de p a r 

t idos . '. 

Y d e d u c í a el j e f e l i b e r a l , q u e l a o r i en 

t ac ión h a c i a l a i z q u i e r d a c o m e n z a d a des

de la m á s a l t a c u m b r e de l P o d e r , a f i an 

z a b a al r é g i m e n , d e s v a n e c í a el p e l i g r o 

r e p u b l i c a n o , d e s a r m a b a á l a revo luc ión , 

y a u n i n c o r p o r a b a á l á M o n a r q u í a lo 

m e j o r , si no lo m á s de l r e p u b l i c a n i s m o . 

A n t e a y e r , en G e r o n a , el S r . L e r r o u x , 

h a a p l i c a d o su espec ia l l i e r n i e n é u t i c a á l a 

mifenia cr is is de O c t u b r e . 

• E s m u y i m p o r t a n t e r e g i s t r a r l a s con-

'(•lusiones á q u e l lega el ex e m p e r a d o r de l 

P a r á l e l o . • - , • -

Comienza- la i n t e r p r e t a c i ó n l e r r o u x i s t a 

p o r e log ia r a l R e y , 

P o d e r al S r . J l a u r a , lo h izo en t a l f o r m a , 

q u e t e n í a q u e r e n u n c i a r l o , c o n t r i b u y e i i -

ño,- d e . e s t a s u e r t e , á q u e el l e m a de l p a r 

t i d o r a d i c a l : ¡ i s l au ra , n o l , se h a y a con

v e r t i d o en r e a l i d a d " . 

N o os p rec i so se r u n csi jecial is ta en el 

a r t o de leer e n t r e l í n e a s , p a r a n o t a r q u e 

el j e f e d 'd ] )a r í ido r a d i c a l co inc ide con 

e! conde de K o m a n o n e s en lo de i[ue el 

P o d e r m o d e r a d o r d io p o r m u e r t a ó i)-re-

suc i í ab le , la po l í t i ca de 1909. El ¡^ lau-

ba, Oelita, P o s a d a y Be lmen te , y á los no
villeros Saler i , Ltarita, Posaderio, Alfarero 
y o t ros . 

6 e i n a u g u r a r á la t e m p o r a d a el 1 de Mar
zo, con una novil lada, en la q u e se l id i a rán 
reses de S a n t a Coiloma, por Ensebio F u e n 
tes ' y Sa le r i . 

El día 15 se d a r á la p r imera co r r ida de 
toros en Das Arenas , l id iando to ros de Gua-
dalest los dies t ros Cooberi to, Jose l i to y 
Belmonte . 

Des t rozado por el t r en . 

Un m u c l i a e i o l impiabotas , que mon tó en 
los topes de u n t r e n p a r a ir á Madrid, ca
yóse al a r r a n c a r el convoy, s i endo des t ro
zado por la-s ruedas . 

El suceso- ocurr ió en la estación de Ma
drid, Zaragozsa y Alicante . 

Detemtlos . 

E n t r e las es tac iones de Castel ldetel l y 
Gabá, unos suje tos que iban esta m a d r u g a 
da en un t r e n de mercancías , comenzaron 
á a r ro j a r objetos á la vía, para recogerlos 
luego. 

La Guard ia civil se dio cuenta del be -
elio y los de tuvo , poniéndoles á la dispo
sición de la au to r idad . 

Desde bace a lgún t i empo se no taba la 
falta de mnci ios objetos en los t renes de 
mercancías de dicha linea. 

Se cree que se t r a t a de una pa r t ida que 
se dedicaba á es ta clase de' robos. 

E l a u t o r ¡le u n doble ases ina to . 

En el pueblo de Torre l la de Fplx, del 
par t ido de Villafranoa del Panadas , falle
ció hoy un suje to , el cual, en confesión que 
rogó a! sacerdote se hiciese pública después 
de su mue r t e , dijo que él hab ía sido el ún i 
co au to r do un doble ases inato y robo co
met idos en u n a casa de campo de aque l 
t é rmino , e l año 1897. 

El individup degoUó á dos n iños , y robó 
luego cuan to encon t ró á m a n o s y de valor. 

F u é -detenido un vecino, apel l idado Sal-
vet, con t ra el que re su l t aban indicios de 
cargo . 

En €l ju ic io oral , el fiscal Sr. Be-cerra pi
dió p a r a el procesado la pena de m u e r t e , 
y el abogado defensor, D. Tomás Caballé, 
logró que el J u r a d o le absolviese. 

El fallo del J u r a d o , que n u n c a había s ¡ -
' íu ie a l o f r ece r el ^ '^° ^ ' ' ' ^ jus to , fué muy comentado, 

' H-eridas g raves . 
Comunican de La Garr iga que el t r e n 

descendente ha arrol lado boy á una guar 
d a b a r r e r a que in tentó salvar á una n iña 
de t r e s años que iba á cruzar la vía al 
mismo t iempo que l legaba el t r en . 

Ambas r e su l t a ron he r ida s de gravedad . 

R V I C I O 
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D E M í C A R T E R A 

ra , n o ! , " r a d i c a l , eso q u i e r e d ec i r ¡Im 

pol í t i ca de 1909, n o ! " 

De lo ipie n o ] ) a r t i c ipa L e r r o u x es de 

los opt imis i i ros de l ex p r e s i d e n t e l i b e r a l . 

A l c o n t r a r i o , le jos d e c r e^ r a s e g u r a d a s 

lo,, i n s t i t u c i o n e s r i g e n t e s , a f i r m a q u e " l a 

descompos ic ión de los p a i d i d o s d i n á s l i -

cos h a c " dif íci l la s i tua i ' i ón de l T r o n o " . 

LUCHAS DE MUJERES 

La sicalipsis con sus e t e rnas obscenida

des y sus danzas á cargo do u n a legión de 

ex cocineras, que por enc ima del " p a c h u l í " 

hieden á cebolla, a b u r r e ya á «se mismo 

liúblico rijoso que en u n lionipó l lenaba Ic ŝ 

Y p o r si no p a r e c i e r e b a s t a n t e c l a r a la j salones do "varíete,-,", p iafando y re l inchan-

ir , jse a n í i . 'ior, t odav ía ins is tp en q u e ¡ do de satisfacción an te los mayidos do una 

" t i e n e la s t g J i r i d a d d r q u e dí -ul ro de b r e 

ve playo 1).; de lOL'ibmnr él, en las t a r e a s 

de G o b i e r n o ' ' , 

' ' Pe ro , no se refoci le n a d i e con f a l sa s 

p e r s p e c t i v a s de a d h e s i o n e s de s e u d o r e -

T E T Ü A N 2. 
A l hacer esta, mañana una descubierta fuer

zas de regulares indígenas del • campameato 
principal , ésta-s fueron t i roteadas por un gi'u-
po de moros, no cau.san'do bajas entre nues
t r a s írojaas. 

En cambio los rebeldes dejaron uu prisio
nero en poder de los nuestros. 

Es ta tarde, á las cuatro, se ha verificado 
el entierro d'el eomandante Sr. Cuevas, del 
teniente Sr. Aizpurua y cabos europec«3 Félix 
Eerrero Bur-guero y Gregorio Gamiz López, 
asistiendo al acto los generales Marina, Agui
lera, Aguado, Pr imo de Rivera y Berenguer. 

El alto comisario pronunció una alocución 
diciendo que era una suerte el haber muerto 
por la Pat r ia , 

El cadáver del comandante Cuevas fué lle
vado á la últ ima morada por los capitanes 
del Cuerpo á que pex-teneeía, y el del tenien
te x\iiípurua p o r siis oompaiieros del "mismo 
Cuerpo. E l féretro estaba cubierto por coro
nas del cónsul de FraiK-ia, del dueño áol hú-
tel donde se, hospedaban los íiuados y de los 
compañeros do éstos. -

Luego de teiTáinaido el acto ffinebre,; los 
generales mencionados se trasladaron ; al hos
pi ta l p a r a visitar á los' heridos. 
. H a n llegado los condes de la Seo de ü rge l , 
acudiendo V &?guidamente al Hospi ta l Militar, 
donde visitaí-on á su hijo, el teniente señor 
.Ma.rtínez Campos, que se halla en estado gra
vísimo á consecuencia ds las heridas recibi
das en la acción de ayer. 

Se dice que el comandante Sr.- Sanjur jo re
cibió ambos balazos casi al misino t iempo, ne-
gán-áose á retii'ars-c y perma-neciendo á caba
llo has ta la re t i rada de todas las t ropas . 

E l capitán Sr. Ayuso, al sentirse heridlo, 
fué á curai-se, y volvió luego "al lugar de la 
aecióu, poriiéudose • nuevamente al frente" de 
su compañía, .v regresó con ella. 

El teiiieule Sr. Requejo vio caer al coman-
danto Sr. Cuevas, acudiendo en el ar-to con 
cuatro regulares para cogerlo; pero sonó una 

j descaiga, resultando muertos dos de éstos y 
I uno lieiido. Cü)i el que cjuedaba, el refeiido 
I ofí( 'al (-ogió a¡ jefe merta lmeutc herido y 
I ambo^ lo l le \a ion pa i a que t r a t a r a n de cn-
1 rarle, 
I E s objeto de muchos y merecido), elogiiia 
j el .irrojo de todos lus que han pai t ic ipado 
I en la ac ion. 

! XOXICIAS OFICIALE.S 

el antebrazo izquierdo, eoiitinña en estado do 
sruna grave-dad; los primeros tenientes doii 
Fiermín Hidalgo de Cisneros, herido en el 
tobillo con fractura tibia, grave, y D. Ar tu 
r o ; Llopis, herido en la panton-il la de-recha, 
pasa-ron la noche bastante bien. 

liesultai 'on muertos los cabos europeos 
Gregorio Gamiz López y Félix Fer re i ra Rin-
g a e r o ; eoiiíusos el sargento Rafael Velaseo 
Pacheco, y los cabos Simón Rincón Fernán
dez .y Mauuel Fermelles Guzmáii, y siete sol
dados indígenas, 

Al ee.emigo se le recogieron nueve fusiles 
V bastante üanado. 

Desde Larache diceu ((ue han sido i'eleva-
das las guarniciones de Cuesta Colorada y 
Bufas por fuerzas de Covadoiiga .v Guadala-
j a r a que escoltaron convoy de víveres desdo 
Arci ia p a r a la p i imera de ambas posiciones. 
Cerca de Kud ia Fraicatz , ha sido deteaido 
uü moro que conducía cartas para el Raisu-
li, e.xcitando á los rebeldes, Raisuli continúa 
en Ser Euia. no ocuiTÍendü otra novedad. 

otros autirtíinisteriales, creyéndüse muy difí
cil qnc puedan llegar á lui acuerdo. E n todos 
los actos y teudenoias de los radicales se ve 
la mano de la masonería y la repercusión de 
la campaña del ministerio Giolitti que tanto 
apoyaron los radicales. 

— E l cuerpo del Cardenal Gennari se halla 
expuesto en el salón del Trono .y mañana se 
le trasladan» á la iglesia dé San Marcelo, de 
la cual era pa t rón el difunto, y en la que 
.se celebrarán solemnes funerales. 

El Pontífice ha recibido á los representan-
íes de las Ordenes religiosas. Caballeros de 
Mal ta y otras representaciones.-—Turcki. 

El pa r t ido radical y el Gobierno, 

ROMA 2. 
Durante la sesión del Congreso del iDartido 

radical ha quedado aprobada una orden del 
día afirmando que el part ido no puede ya 
compartir la responsabilidad actual de la di
rección del Go'bierno, é invitando á la agru
pación par lamentar ia y á los órganos directi-
fos del par t ido á acatar ceta votación. 

UN CIRCULO 
D É L O S 

PRIETISTAS 

En el Minister io.de la Guerra se dio ayer, 
esta, nota oficiosa: .. 

" E n , uu centro militar, donde se rcúuíín 
personas que por su cargo conocen detalles de 
nuestras operaciones en Marruecos, so hizo 
esta mañana una curiosa estadística -ce las 
bajas ocurridas en el último combate tenido 
por las t ropas regulares indígenas de Beren-
guer. La estadística es una demostración miás 
de la intrépida decisión de nuestros oficiales, 
cada día más abnegados y, dan-'o constantes 
Uuiestras de su desprecio á" la vida y noble 
ejemplo á sus t ropas . 

Como es sabido. la br igada Bórenguer está i.do propietario de .Taén D. Alfonso Chinchilla, 
compuesto s-oiamente de moros y negros de i La mimei osa _v distinguida concurrencia que 
todas las roffiones de Atrica, de bra^ ura gran- a-i^'^ió al a d o fué delicadamente obsequiada, 
de, y (.uva ', lofe-ión Lié w c r p . u guerrea ' , ' VIAJES -

E n eí combate último to "a.' las baja^ han ' y^,^^,^ Kuiesado á Madr id : de Par ís , los se-
ido de C..03 indígena, y de lo-, bravos obcia- ^^^,^^ , j ^ B c i ^ r g u i : de BalcBCPs, el conde de 

S a l k n t ; do Biair i tz , Jos ¡-cñon ^ de Lombiilo, 
A de Almuiadiel, 1), .Tuan L. de l imria . 

NUESTRO DIRECTOR 
' Acompañado del prcnagand'ista de la A. C. 

X. nuestro querido amigo D. Gerardo Requejo, 
ha regresado ayer de '\''alladolid nuestio que
rido" director, D. Ángel Herrera . 

FALLECIMIENTO ; 

H a fallecido en su casa de Bcg-u-da la Alta 
(Barcelona), la distinguida señora doña Ma
nuela Despujol y Dusay, viuda del general 
Andrack-, . • ' 

E l cadáver ha sido trasladado á Madrjd, y 
hoy reoibirá cristiana sepultura en la Sacra
mental de San Justo , 

Enviamos á la familia de la finada nuestro 
más sentido pésame, 

BODA 

En la iglesia parroíjuial do San Ildefonso 
se. ha celebradb la boda do la distinguida, se-
ñoi i ta Pepi ta Guerrero de la Quebrada con 
I). Manuel , Chinchilla. • ; - •;; 

Apadrinaron á los contrayentes la respeta
ble señora viuda de ('hinehilla y el acaudála

les que los mandan, siendo curiosa la estadi-
íica compaiativa de las bajas. 

Fueron estos in. i ' r tos Ul regulares indíucnas 
y dos ofi ' iaits. Herido^. 22 reiiulare"? indígc-
na-s y -cinro oticialcs. 

Teniendo en (uenta los cfe(ti^üs (lUc j ' i sa-
íon CU la acción, r t^uita quo murieron el 1.70 
poi 100 de trcipa y el i poi 100 de oficiales. 

De heri os resultaron el 2.20 por 100 do 

—Se han 
Cario los 

t r a s l a ' ado de Par ís 

Comui)i(a el comandante en jefe, como t ropa y el 10 ])or 100 á'i oficiales. 
eoutiauaeióa á su telegrama 4 e ay&r, <(ue ci Se. r e , , pu r consiguiente, la enoi-iMo despro-
í-omandsutc D. -losé Sanjurjo tiene ditb lie-1 porc ón de bajas entre oficiales y t ropa, '."ues-
lidas, una en el antebrazo izciuierdo y otra ' to que en ]os herido;, i-esultau dar cinco veces j d lo? Salesianos, de las Escuelas Pías de San 
en el brasro izquierdo, estando gra^e;" sigue mLs de éstos los oficiales que los n Miares i Fernando, de las Siervas de María (plaza del 

á Monte 
cñoies de Rniz Mantilla. 

SUFRAGIOS 
Mañana, á las once de la mañana, se eele-

biará cu la Ci ipta de la Almudena un solem
ne funeral en suf.-agio del alma del señor 
Uiaiqué? de Urquijo. 

También se dirán Misas por su eterno des
canso : El día 4, en las iglesias del Salvador, 

••cupletista" ca ta r rosa ó an t e las p i rue tas 
indci ntcb do una fregatriz. 

La abruma l o r a monotonía de este es
pectáculo, sin el menor a t i sbo do a r t e n i 
-de ingenio, ha podido más q u e la -estulti-
cie de los que le rendían eul to . Y he aquí 

p u b ü c a n o s , n i e s p e r e t o r c e r s u c u r s o a l '"¿"^ ^^ " negocio" sicalíptico va de cabeza, 
- , - , ' , . ,,, ^~, .-, , . y que al público le dair bascas esas apoteo-

r io , o p a r a r a l t i e m p o : l a .Kepubliea . , ,, , <. , .„ , 
' - -•' - * . ^ sis de peroal ina, colorete, br i l lan tes íalsos 

s i gue su camino^". . . " l o s r e p u b l i c a n o s de - y ^gacenas de burde i . 
ben e s t a r p r e p a r a d o s , no sólo p a r a ope- La sicalipsis se h u n d e e.n el, cieno de. 
r a r l a t r a n s f o r m a c i ó n a n h e l a d a , s i no a u n donde salió, y en el cual h a n chapoteado 
p a r a g o b e r n a r " . . . " l a r e v o l u c i ó n h a de, desesperadamente p a r a a segu ra r se -el ml-
. . . •' , . , , , _ , , ' sero cocido unos cen tenares de desdicha-
rn i c i a r se en C a t a l u ñ a , , u , ^ ^̂  . ,, , . , 

das y un buen golpe de vivos bajo la 
y p o r ú l t i m o : " l o s o b s t á c u l o s tradi-^ forma de auforcc tes , musicas t ros , cmpre -

e iouales n o h a n d e s a p a r e c i d o " . garios, e t c , e tc . 
E s t a ú l t i m a d e c l a r a c i ó n r o t u n d a , de - ¿Y á qué r emed io creerán, ustedes , que. 

be m e d i t a r s e ape la a h o r a la sicalipsis p a r a no verso obli-
, ' , - ' , , gada á cerrar sus doradas -cuadras'? 

A noso t ros n o s p a r e c e mu.y n a t u r a l , T, - . . - • , - , j , . 
•̂  •• •' . ' P u e s a un -espe-ctaculOi do-nd-e: la inipudicie 

q u e los r e v o l u d o n a r i o s c a d a vez p i d a n ^e asocia admi rab l emen te á lo r id ícu lo : á 
.nuevas conces iones : y q u e o b t e n i d a u n a , la " lucha g reco- romana en t re muje res" . Y 
l l a m e n y j u z g u e n , á las tpie les ([Uedan ^^.sta t a l ex t remo lle.ga la bru ta l idad en' 

p o r obb?ne r : " o b s t á c u l o s t r a d i c i n u a i e s " , <5 °̂̂  combat;.:s, que son un a ten tado , ^o 
, . • , 1 1 , ' ! , - . - sólo al buen gusto y á la mora l , s ino á la 
h a s t a q u e d e s a p a r e z c a el obs tacaüo t r a d i - , , , . , u j -

^ ' es té t ica , que no hace muchos días , y en 
c iona l de l a d i n a s t í a y a u n de l T r o n o . ^^^ ^^ ^^^^ galones donde t a l e s " l u c h a s " 

Lo q u e n o nos p a r e c e n a t u r a l , n i l ó - j s e efectúan, una desdichada resu l tó con 
gico , n i leal , n i caba l l e ro es p r o p a l a r , y j u n a .clavícula rota . Sin e m b a r g o , e l señor 

a c o n s e j a r en l a p l aza . d e O r i e n t e , cjue se 

igual cpie ayer capitán D. Ladislao A.vuso. ' JndígcBas, y teniendo en cuenta la bravura 
1 herida brazo izquierdo, par tes blandas, p a - , con oue (f nbaten estos moros ,í nuestro ser-
I só iioche t ranqui lo ; el pr imer teniente don ^icio, se desjirwide la concba-ión do que nues-
' Arse>uio Martínez CamjjOs, herido en el pe- i tros otícisLs. ahora conio siempre, son dignos 

eho, con oriíicio de salida A- otra herida en de todas las admiíacioiics," 

v e n d a el p a t r i m o n i o idea l y las t r a d i c i o 

n e s , p o r el p l a t o d e l e n t e j a s , de c u a t r o 

a l a b a n z a s en m í t i n e s y pe r iód i cos , y cua 

t ro d í a s do t r e g u a , ó de opos ic ión m e n o s 

r u d a . 

'ha^ 

-0~ 

POE TEIiEGEAFO 

Pin d e u n a j l samblea . 

BAKOELONA 2. 18,10. 
Hoj- ha te rminado la Asamblea de de

legados de la Sociedad mu tua l i s t a deno-
mip.ada ':I51 Amich del Poblé Cáta la" . 

No -ocurrieron incidentes , como se espe
raba , ' porq'u?. se l imi taron á discutir 16s 
asuntos de la Sociedad. 

Alcalde in te r ino . 

Por m a r c h a r es ta noche á Madrid el al
calde, Sr . ' Sagnier, ha t o m a d o hoy posesión 
inter ino de la Alcaldía el Sr. Pich. 

E l Sr. Maluquer . 

El fiscal del Tr ibuna l Supremo, señor 
MaUíquer, ha m a r c h a d o hoy á Zaragoza. 

Inaiigui 'ación de lui teat i 'o . 

Se ha inaugurado en el Círculo de p rop ie . 
t a r i o s de la ba r r i ada de Gracia; un t e a t r o , 
t i tulado^ Audi tor io , 

Se puso en escena una obra en ca ta lán 
que se t i tu l a "Com-édia .-extraordinaria del 
hombre que perdió el t i empo" , or iginal del 
escri tor 1>, Adr ián Gual. 

IJOS to ros . 

Ya se ha u l t imado el p rog rama pa ra las 
corr idas de toros que s s verificarán en las 
Plaz.as Ant igua y de Las Arenas . 

B! empresar io , Sr, Alcalá, ha adqui r ido 
toros de las me.iores .ganad-e-rías: Veragua , 
Ít-Iiura, Concha y Sierra , Parlaj-á y o t ras . 

Ha ' con t ra t ado á. Fuen t e s , Vírente P a s 
tor/" Galle, Gaoria, Rega te r in , Manolo Bom-

M'éndoz Alanls no ha pro-hibido " a ú n " esas 
b á r b a r a s bufonadas ni, por lo visto, p iensa 
h a c e r l o . . . 

Y, como s iempre, las personas decentes , 
al ver e s t as y -otras licencias semejan tes , s©̂  
echan á pensa r qué Gobierno conservador 
f:S ésto quo es tá en el Poder , , , y as í da 
ciento y raya en manga ancha á lo-s libe
ra les más l iberales , con Romanones á la 
cabeza . . . . 

Hay una forma de a ten tados á las bue
nas cos tumbres que, s iendo desde luego 
condenables , admi ten la aplicación de dis
t in tos cr i ter ios . 

No ocur re así en el caso que nos ocupa. 
Esas " luchas de mu je r e s " , para diver

sión d e una minor ía d s cretinos,, r ep resen
tan, una vergonzosa ca r i ca tu ra del sexo, en
vilecen púb l i camen te á la mujer , r epugnan 
á todo h o m b r e bien nacido y const i tuyen 
un necio pregón de i ncu l tu ra y d-e cobardía 
ambien te . 

¡Acaso e sa s infelices, explo tadas por un 
eunuco que las empu ja al sacrificio del ú l 
t imo res to de su dignidad d-s muj-er, me
diante un p u ñ a d o de calderi l la , nos ofre
cen en es tos ins tan tes el ve rdade ro s ímbo
lo de un pueblo quei se desimorona. 

Las muje res , r i nd i endo culto á l a fuer
za muscu la r y t o m a n d o pa r t e en to rneos 
viriles. 

Los h o m b r e s , e n t r e t a n t o , , . s in t iéndose 
mujeres por tocios -estilos, 

¿Verdad, lector , que has t a el estómago 
protes ta de todo e s t o ? . . . • 

.OUR-RO V.4RGAS • 

EN CUARTA PLANA: 

K í O G - I O S A S . OBBA DB B E G E N E -
K.'l^OION S O C Í A I J . C O O P E R A T I V A D E 
L A PBBN-SA. C O T I ZACkONBS 1)E 
BOLSAS.- LA TEMl 'ERATüK-A. E S -

•. PKCT.ICULOS PAR-A HOY. 

HOS.BAS PUSE-BBES, BIN H Q . 

? Í O B B E E.H.R-UaH./-FAIjIiECI-

IVtlEXTO D E UX ALMÍRA?»^TE. 

P A R Í S 2, 

En la. sesión lie- la C'-áurai-a- de Diputados 
-se ha ijrosentado hoy im.-r proposición pidien
do q u e - . s e . d é -prefer-encia so-iire lesr demás 
asuntos ó, las interpelaciones anunciadas res
pecto al asunto K r n f p-Putüof, 

El presidente del Gobicdiio ha íBanifestado 
que las inteil"¡elaciones se explanarán -iespués 
de los asuntos ahora pendientes. 

.El socialista .Jarir-és ha hecho notai' el co.i-
t ras te que se observa entre la pasi',"idad in-
«ompreusible del-Gcbierao y la actitud enér-
giea y rápida de l a Prensa, que desde el p r i 
mer momento se a,iprestó á defender á. Francia . 
Negó" que hubiera, pendieutes asuntos de gra
vedad mayor que éste. 

Sepl icando M. Doumergue, ha señalado co
mo "más interesantes el •asunto -"ara'roquí y el 
iináttciero, añadien-do que después de estos dos 
estará por completo á. ditrposición de la Cáma
ra p a r a la discusión del ya menciona.'do. 
• —^En la Magdalena . y en San Fel ipe se 
han. celebrado solenmes honras funerales por 
el alma -de Don Carlos de Por tugal y por el 
Príncipe Luis Fel ipe . 

—ILos m-Í8üjbros de la Academia de Medi
cina y los alumnos de esta Facul tad han ce
lebrado en el Hospi ta l .Brocna un solemuo acto 
de homenaje en honor del doctor Ehrlioh. 

Es te fue aclamado con entusiasmo, 
•—Ha fallecido el almirante "Germinet, Con

taba sesenta y . s i e t e años de edad, 
—-Ixrs periódicos dicen que ha, sido elegido 

presidente de la Sociedad Jockey Club aren-
sieur 'Elias Davaray. 

Biombo), Sit-rvas de Ma.da (plaza Vieja de 
Chamberí), del convento de la Esperanza, del 
Buen Suceso, de San A"iceute de Paúl (cali.! 
d< García Pared s), -le Xucstra Señora de la 
Piedad, de María Kepaiadora , del convento 
dt Capu<'hiuo6 de FU i 'a rdo. en la parroquia 
de San Lorenzo y en la parroquia de San 
José, El "día." 5, en" las iglesias de San Justó 
y P-ast-or, San Francisco, Sacramento, par ro-

. quia de San Andrés, do Nuestra Señora de 
j los Dolores y de San Luis. El día ti, en las 
j iglesias de la "Paloma, Cripta de Nuestra S-r-
! ñór"a d s ' l g "Almudena, Buen Consejo, San' 

Millán, Santuario del Corazón de Mai'ía 

A las seis de l a . t a r d e de ayer se celebra 
la inauguración .-del Cír-eulo diberal-dteíaocráti-
co, instalado en la casa niim. 3 dfe l a . calle 
del Mm-qués de Monasterio, 

E l acto, qne f u é ' sencillísimo, y . a l q i M . 
asistieron numerosas pei-sonag, consistió en-
que el Sr. García Pi ie to , rodeado de sus aani-
gos pólítieo-s. pronunció •im breve discurso, qu^ 
pasamos á reseñar.. . , , *• 

Se han alistado con nosotros—di j o . el se
ñor García Prieto—^numerosas personas que 
hasta aquí no habían figurado en lá política 
activa, prontas á t raba ja r .por el interés s-ui 
piemo de la P a t r i a en beneñeio de la MOT 
naxquía, y han venido con nosotros -para lle
var á -cabo una obra de gu*an alteza de miras , 
de seiTÍeio al ideal y de sacrificio personal ©n. 
aras del bien -público. 

No quiero, yo hablar ahora n i aun . trazar-
temas políticos, que eso. queda p a r a eL acto 
que he anunciado, y solamente diré—añadió— 
que nuestro objeto al fundar este Cironlo ha 
sido el ds contar ,con un local donde reunir-
nos y comunicarnos - y cambiar impresiones 
respecto á la conducta que . está observandi» 
el Gobierno, conducta que se agrava de día eá 
día, presentándonos . cosas insólitas que por 
drán califieai'se• de modernismo, pero que-tie» 
'lien -muy jjoco de .inglés. • . . , ' ; 

; , : E n la actualidad debe ser empeño nuestro 
-^declaró—sacar t-riimfantes de laá urnas, 
.electorales nuestros candidatos, sin que: nofe 
importen derrotas n i nos amilanen—dada la 
guerra que se . nos hace—^el número, • porgue 
yo sé que la calidad de los que t r iunfen eim* 
pensará, la cantidad en el Par lamento, 

Urge promover la campaña, de p ropaganda 
que ha de conquistarnos adeptos, y pa ra co
menzar á t raba ja r sobre la marcha, esta noolié 
ha de que-iar proclamada la J u n t a directiva 
de este C-íiiouJo, que yo me atrevo á ; p r o p o - . 
iier, seguro de que será del agrado de todos. 
(Aplausos.) ' . . . , , . ., ¡ 

•Presidente, el ex ministro D. J u a n AlvaradQ. 
Vicepresidentes: el senador . Sr. 'Portuo-ndoi 

y el ex dáputado Sr, Sagasta (D, Bernanlo.) -
• Tesorero, el Sr. Magdalena, . . . . - ,, ' 

Contador, el Sr. Frutos , " , _,. 
iSeeretario, el Sr, Montero Villegas, 
Vicesecretarios: los Sres. Sáen:i,de'Lezaiiift 

y Alonso. - , ' ." . 
,.' 'Ln seguida^^añádió el señor mai'iqués,'dé 
Alhucemas—Chande proceder á organizar loí! 
Ccmités de provincias, donde tantos elementos 
hay que nos siguen, liados y atraídos por 
nuestro desinterés, nuestra sinceridad, y i•pdrt. 
qué uq • decirlo f, po r nuestra formalidad, 
, Y esta labor hemos de comenzarla desigi-
iiaiido y constituyendo el Comité de Madrid , 
donde contffimbs CQB positivas fusafztó que «í. 
Gobierno no ha qúeri-dó reeoncc-er, n^Atldos^, 
fuindiiiio en ello, á dairnos puesto en la can
didatura de coalición' monárquica p a r a lais 
próximas elecciones. 

:E1 C'offlité de Madrid le fonmaráa : 
Los ex ministros de la Gobernación señores 

Gallón, Dá^dla, Merrao, Valarinq y Barroso. 
Los e s seeretaiios de las Chámaras señoíds 

duique dc .Bivona , G u M u , Montero Villegas, 
marqués de Lanrencíai, Ensates y Gueiiijiea, ' 

. Los periodistas Sres. Burell, Silvela, Sol-
devilla y Melgares, . ' , 

Este Comité—^tí-ijo el Sr., Pr ieto—es indu
dable que dará, una organizae-ión ráp ida y fir
me á nuestro par t ido , que estará" constituido 
por elementos sanos, y preefcigiosos del - país, 
que no sólo serán una esperanza de la, nd-
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•fPBESTf:. INS.IGNIAS. 

í Buen Suceso, 18), Asilo del Sagrado Corazó.i <-i«n- sino - también constituirán una solución 
fcalle de Claudio C-oello), San Andrés do los 
Flamencos, de la Encarnación, Oratorio del 
(.'aballero de Gracia, El día 7, en las iglesias 
de. la Pasión, C 

ROMA 2. 
Sn Santidad ha nombrado á mon.s-efíor Pa-

ccelli secretario de -a Congroig.'jfión de Ne
gocios Ecicsiá.stieoí lístraor-iinario?, y á.mon-

Riveb"^flo, secretario de.Carta-s Latinas, 
vistos coa 
s cclcsiás-

enor 
Ambos nombramientos lisu sido 

CCíreulí 

LAS HUELGAS 
POB TELEGEAFO 

D E BARCEIX)XA 

Los ca r re t e ros . 

B A R C E L O N A 2, 18,10, 
Los huelguistas carreteros han visitado al 

gobernador p a r a notificaide quo si los pa
tronos no aceptan las bases presentadas i rán 
todos á la huelga pasado mañana . 

La mayoría de los pa t ronos encuentran 
las bases inadmisibles y están disiauestos á 
declarar el "lock-out" . 

liOs ca r toneros . 

Los operarios de ambos sexos de las fábri
cas de cartón de Barcelona, han pr-esentado 
nuevas bases á los patronos, exigiendo el re
conocimiento oficial del Sindicato y la jor
nada mínima de nue^'e horas. 

Si el día 13 no han recibido contestación 
satisfactoria, se declararán en huelgs^;' '"*» 

nrj',:iro agriido en toio-
t i cós . • ' • •" 

También bau sido nombra-dos miembros do 
la <'()ngregaeión de Ne.iiocio;-; Extraordinar ios 
los Ca.rdeuales "̂ -'i-co y Lorenzelii, 

—^Con gran solemnidad ha tomado hc»y el 
Ca.rdenal Merry de! Val po-sesión do su nue
vo cargo de Arcipreste de la Basílica de San 
Pedro, . • " . 

Después visitó la sacristía, seutájidose balo 

orazón de .Jesús (calle de l:i 
j F lor ) , San Fermín de los Navarros, Santa 
I'María Magd.aler.a, pa":roqma do San Mart ín 
I y en la ("'aíedriíl de San Isidro, El día 8, en 

iaa iglesia;-; de San Manuel y San Benito, San 
Pascual," el Carmen, Escuelas I^ías de San An
tón y p,Qri'oquia de San Gincs, El día 9, en el 
Cristo dr la Salud (Atncba, 8), y Don J u a n 
de Alr.rcón, E l día 10, en .lesús Nazareno, 
S:"in. T,IIÍ-Í; Gc:rzaga (calle do Zorrilla),' Santia
go, Góngorás y parroquia de • Santa- Bárbara, 
El din. 11, en' San Jeróni'jio, E l día 12, en 
Santa Teresa y parroquia, de San Ildefonso, 
El día lo , ; a las Esclavas del Corazón de J e 
sús (paseo '"leí General Martínez Campos), E l 
día 14, en !s, parrocpiia de San. Sebastián, E l 
día K , en -eían Igna,eio (callo del Principé) , 
El día 18, en el Oratorio d?l Espír i tu Santo, 
Nuestra Señora de la CoDsoiación y Sautu,-!-el sobo y celebrándose capítulo eii señal de • -, , T-> C< T - -

homenaje, asistiendo la hermana y el sobe:,. ™ "^'^ I e.-petilo Socorro, El día 20, en San 
no del Pontífice, el Cuerpo diplomático qne j ^ " * " " ' ° ¿ ^ los Alemanes y parroquia de San 
compone-la secretaría de Estado, la a d m i n i s - 1 - ^ ^ f " - , ^ ^ día 21 en Santa Cruz, E l día 22, 
tración vaticana y muchos invitados. I "^ las Desealzas^Reales, y él día 28, en la 

So leyó el nombramiento, y luego el Carde- ¡ P«"roq '"a de la Concepción, 
nal Sr. Merry del Val pronunció un brevísimD 
discurso, diciendo que al- haberle honrado el 
Pontífice con -d nuevo cargo, tenía que pedir 
la benevolencia del Colegio, porcpie carecía 
do las relevantes dotes de su predecesor el 
Cardenal l iampolla . 

Trazó el p rograma, asegurando que se cum
pliría con la cooperación del Capítulo. \ Ncrticias l légalas de Lisboa dan cus¡::-ta <Je 

El Card ina l tomó después posesión de la i que sigue sin solucionarse la crisis, agraván-

rOE TELEGK.-WO 

O i s i s sin sohrcióü. 

BADAJOZ" 

iglesia,, i-ecorriendo las capillas y el coro y 
bendiciendo la, cera. 

Terminada la procesión, se celebró solemne 
Misa. 

Asistió el Cuerj-ío diplom-ático y numei-osí-
simo púbbco. 

Se ha telegrafiado á los donantes del cáliz, 
el copón y el eampanill de oro macizo que le 
fué regalado. 

— E l ministro de Baviera cerca del Vatica
no ha hecho entrega, en nombre del Sobera
no, al Cardenal secretario de E!|tado, mon
señor Merry del Val , de las insignias de la 
Oirden de San Uberto, 

— E n t r é gran entusiasmo se lia celebrado 
el anunciado mitin de protesta contra el pro
yecto de ley Cjue t r a t a de establecer la pre 
cedencia de la ceremonia civil en el matr imo
nio canónico. 

Al aeto^ asistieron más de cinco mil perso
na?. En el pronunció uu elocuente diseurso 
el p readen te de la Unión Popular , conde 
de la Ton'c. 

En casi todas las poblaciones . de I ta l ia 
se han celebrado reuniones análogas, cons
ti tuyendo el conjunto una espesie de plebis
cito contra el iiroyecto. 

— E l par t ido radical lia celebrado Asam
blea discut'iéud()se en ella la orientación po
lítica que deben seguir. Se dividieron las opi
niones cu dos g r u p o s : unos, ministeriales, y 

cióse la situación por las ambiciones d'e los 
part idos , ¡ue no cuentan • con los favores del 
Presidente de la República, Sr. Arr iaga. •> 

Este , ante las amenazas de sus contrarios 
•políticos, ha enviado á las Cismaras la di] 

p a r a el Rey. 
Cuando el Sr, Prieto terminó su discuiso 

se dieron.vivas al par t ido liberalJdemocrático, 
al Rey y al Sr. Pr ieto, 

Al acto asistieron los ex. minis t ros s e ñ o r a 
Burell, Alvarado, cpnde.de Sagasta, Riiiz Va!-
laidno y BodrigáñeiS, y los Sres. Solde-villji, 
Sánchez Anido (D, José y D, . Juan ) , Carrd, 
País , Avedillo, Bar róu , . Callejo, Pérez de los 
Cobos, Rodríguez Rniz, García ,A.lonso,. Casti
llo Soiiano, Rodríguez Pérez, (ifirzón, Alonso 
^l'enéndez, Santos y. Cantero, Gómez Rodrí
guez, López Mora, Del Campo y Otero; duqu» 
de San Pedro de Galatiuo, Salvadores, Góm.08 
Alonso,, García Diego, Morón, Peris Mai"t.íne¿, 
García Patón, Garrido, marqués de San E d u a r 
do. J , Jeremías, Te ixe i r a (D . Antonio),-Sáe?;, 
Aleixandre, Fernández Rodríguez, Tylaxtín&s 
Salmerón, Maldonado, Zorrilla, Frutos , Carva
jal , Hornosy Caballero (D. Tornas y D . J p g é ) , 
Moreno, Sauz Octavio, Soto, Pérez (D." Mar
celino), Ah-arc-z Meirdoza, D. Alejandro Fe r 
nández, Pastor. Blanco, Cánovas d-eT'Cs'stillío 
(D, José) , Martín, Aguiar, Roso, Barroso 
(D, Eugenio), Grdlón (D. Alonso), D, Dipiüsib 
Pérez, Pa-nura, conde de Villajnonte, GulljjBi: 
(D, Manuel), Gallego, Ruiz Valarino fO, ti-
cente), Díaz Moren, Garniea.; Alcalá Zamora-
(1), Nieeío), Pérez Crespo, R i m e r o CjvanfoS, 

i García del Moral (D. Luciano y D. Pedro), 
i Beleii,or, .Palacio," Belannde y Kindelán, Ga-
i macho, Mouter-o -Villegas, Casares, ConT'ado 
j EsTiín. Gamoneda, tnaríiués de Laurencíu, Ca -
llejo, -('abello Lapiedra , Uria, Sego-via, Vallé-
jo, Serrano (D, Leopoldo), Rosales (D, M a r 
tín), • . . . 

. IRuiz Martínez, Lois, Quirós, Sagasta (don 
Bcniardo) , Cortinas, . TordesiUas, MereUes, 
Palomero, Retana, Blanco,, gejieral Barrasa , 

sión de la (presidencia, noticia que se ha he- • 
" ' Gallego (D, E . ) , Casas, Pardeiro, Guijarro, 

eho pública no obstante el silencio de la Pren-1 
sa ministerial, 

-Con dicho,, objeto se celebrará esta noche 
ruia importante conferencia, en la que Arr ia
ga imiJon-irá condicioues para solucionar 
crisis. • 

j marqués de BarzanaUana, Ortega Gasset, Cerii-
brano. La Morena, Fernández -ce la Poza, 
Rodrigíñez (D, J . ) , Sáez .de, Lizaua, Ross», 

. Groizard (D, Alejandro), Lago, Martínez (don 
^ - F r u c t u o s o ) , Guerra Olivan, Otaño, Méndez B«^ 

rrazo, Alberico y Labra. 

—-—• «^ 

"nr̂  •p„,;,^,„.,-„ „ n I • , i j , •' I .larano, Folguerra, Huer t a s (I). José), Palox, 
•De formarse un Gabinete de eoaeentiación, Í ñ • , ,TZ n T \ - i ir -.jL. 

c„,.-, „„ 1 i 1 1 ,-1 - Groizard (D. (/arlos), mai-ques de Valdete-
sera apoyado por todos los partidos, c-reyén- -
dose que. inmediata-mente presentará á las 
Cortes la revisión de la ley de" Separación de 
la Iglesia -y del Estado, la aniiiisi-ía general 
pa ra los '.presos políticos y la reforma de la 
Hacienda pública. 

Agitación obrera . 

Aumenta el disgusto de los ferroviarios ])op-

¡ m MADRE fl@UELLfl! 
"Caando este número de El Granito de Ar^ 

tugueses en vista de las represalias que con | na estaba ya hecho, fallece, casi repentiua--
ellos toma la Compañía de ferrocarriles, I mente, ¡a señora-madre del arcipreste-de Hueí-

'Coutinúan las - protestas, que en algunos i va. Nuestros lectores podían conocer quien e r a 
purrtos se traducen en colisiones y mo-tine.3. | ki qüc -rn-irió, si en vez de bajar, suben por ¡a 

E n la línea de Cassia levantaron los r-ovol-¡ es-;ala de nri antígrio ref rán eastellano: De 
losos 26 metros d e vía, eausíirrdo la detención j "/fd palo lal astilla, iiáeháo ' tal astilla^ tcfi 
de ni-uehos trenes, que no desearrdaron por i paso,,," Era , (»nio-el arcipreste, afable; .como 
un verdadero -milagro, |. el, modesta, piadosa con solidez, de an criteri)» 

Los obreros j eeo r rcn las calles meiiíaigaudo |-y un sentido cristiano admirables, aud-aluüa, 
en grupos. '" " • " '"•" . i enamorada en firme líel Sagrado Corazón d^j 

Ministerio.de
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¡Seeils y de to Coimioiótt d iar ia haee ya nm-
kfeos años. 
' Bos leeeionea iateressaites ha tenido p a r a mí 
¡itsfce su<;eso; el momento mismo de la muerte, 
¡pues la presenció,' y el earáctei:- especial de la 
JK!a:BÍfestaeión de duelo de la ciudad. En cuan- j 
íto á la pr imwa, recibí una leooión práetioa i 
i de fe y <ie enttii-eza cristiana que no se me | 
¡olvidará jamás. 
• Creíamos que la indíejiosieión- de la ínadre 
|ae! a r é p r e s t e era cosa pasajera. Bromeába-
¡«nos carifia'samentie con elia.. . pero la muer te 
¡wino en anos, segundos. Otro cualquiera ante 
jio ine-aperado se hubiera a tu rd ido : mi arci-
. preste, no. Con la rodilla en t ie r ra y, abraza-
ido a! cuerpo de su madre, le daba la últ ima 
'absolución y encomendábale el alma con una 
Krenidad tan de Dios cjue á pesar de todos 
te requerimientos de la naturaleza, el sacer
dote, eon las alas. d& la gracia, pudo oficiar 
su ministerio sin que duran te la ad*minÍBtta-
í-ión de los Santos Óleos ni durante todo el 
t iempo de las continuas oraciones que se apl i-
earon por su muerte, so pe r tu rba ra en él, ni 
Jo más mínimo, la aug-usta y «l ís t iana digni-
a a d de la.s funciones sacerdotales. Todos Uora-
fcaa; el sacerdote rpzaba. Todos reffliían t r ibu
to á la t i ewa ; el sacerdote andaba por el Cie
lo ofreciendo á Dios oraciones p a r a su madre-
eita qae estaba en aqudlos momentos .en las 
•glanos de Dios. 

". Yo pensé. ¡Qué lást ima que no hubieran 
r i s t o todas las Mar ías del mundo,^ cómo ^su 
¡fundador sabe sp'oner el ped io á la tr ibulación! 
5Dit« le p a g ú e l a enseñanza que recibí . . . ! 

E n el entierro también aprendimos muciho. 
ÍEra el clamor entero de un pueblo el que se 
:'«ía.. ¡.Cuántas beudieiones por ella, por su H-
iíjo...! ¡Cuánto obrero! Aqnelloa obreros que 
u)¿iabati al enra, / .dónde e s t á n ! Los obreros 
iíle ¡a Com]>añía de Zafra-Huelva han pedido 
[espontáneamente permiso p a r a asistir al en-
i'tierro de la madre del vicario. . . iCmábtos res-
ipetos b i m a n o s t 'eno que ven'cer cada uno _de 
iaqriellos inniimevables tra¡baja.dores reara asis-
itir á mi seto que era única y exeinsivamente 
íiDÚbliea Hianiíestaeión de afecto á un saeer-
'idote de C r i s t o . , . ! 

; ÍEs que la seiiiiíla. abundantís ima ñe la siem-
;|jra hecha empieza á tomar la forma 'ciiel eari-
'í)t>. Hemos pasado en diez «ños por el odio; 
'Inegro. la ináifereocia aparente , desp_ués el si-
jsieneio convenido, más tarde amameeió el res-
Ipeto, pririeipia ahora el car iño. . . 
'• ¡Dios rnío, que no se malogre eso! 
• i Sagrado Corazón de Jesús, salva á HucK'a! 
,y ¡bi innanos! ¡ U n a oración por aquella ma
dre ' „ 

M. SIUROT 
^ (De El Granito 'de "Arena.) 

' EK líA XJI í rcBRSroAB OATOMC,% 

"AGRUPACIÓN 
CATÓLICO-SOCIAL 

Bajo la presidencia del muy ilustre señor 
ti). Juan Francisco Moran, canónigo de nues
t r a Sarita Iglesia Catedral , y ante un selecto 
:público, inauguráronse ayer las conferencias 
organizadas po r etsa Agrupación. 

Conforme teníamos anunciado, el tema so
bre que versó fué la exposición y crítica de 
la ley do Sindicatos y del reglamento pa ra su 
aplicación. 

iS^uestro querido compañero Alberto Con-al 
;y Lar re , encargado de esta conferencia inan-
'garal, hizo un minucioso «stndio do la legis
lación., idgenta en mater ia de Asociaciones, 
lóeúpáBdoso^.de lo prece.ptuado por la Consti-

't.uoióiT de la Monarquía ' española, ' y después, 
'ele t r a t a r . d e la ley do Asociaciones de 1887, 
tíí relación con el progreso legislativo en si 
ordoD. .económico-social, entró de lleno en el 
.fondo del asunto, haciendo resaltar el divor-
' t i o existente entr« la ley de Sindicatos agrí-
' colas, tal como fué promulgada, y otras leyes 
y reglamentos de índole general, que han he-
"ciio irr isorias las exenciones de la especialí-. 
,s-/íiía ley de Sindicatos. 

Dando un carácter esencialmente práctico 
; á - s u conferencia, el S T . COITEI so dedicó á 
\ denunciar las arbi t rar iedades y errores come-
!tidos por la Administración al aplicar la ley 
':y reglamento de Sindicatos á la aprobación 
: ¿9 los estatutos de estas Asociaciones. 

Algunos de los puntos estudiados por nues-
ÍT-o compañero fueron sometidos á discusión, 
tomando pa r t e en ésta sociólogos, de t an t a au
toridad y hombres de tan positiva acción co-

iBiO los padres Coi-reas y Moran y D. Luis 
Chaves, llegándose, ai fm, á un acuerdo, des-

' pues de haber apor tado al debate t an sabios 
• V experimentados ptopag'andistas la ciencia 
; íie su copiosa labor. 
' Hizo el resumen de los discursos el presi
d e n t e , Sr . Moran, quien terminó haciendo un 
llamamiento á todas las Juventudes católicas 
pa.ra que acudan á estas important ís imas 

' Asambleas, y propuso, como así se acordó, di
rigir un ruego á los periódicos y revistas cató
licas, á fin de que remitan al archivo de la 
Agrupación (pla.2a del Progreso, 5) ejempla-
.les de los números en que inserten t rabajos de 
carácter social en cualquiera de sus aspectos. 

: E s el propósi to de la Agfupación reunir, pa ra 
ihistraeión de sus socios, el mayor número po-

• siblc de noticias y artículos referentes á esta 
: copiosH. r a m a del saber humano. 

La Asamblea acordó, por unanimidad, nom
brar si'sei'etaiio de la AgTupa¡áón al pro.pagan-

• dista I) . Joaquín Lapuer ta . 
];a mimerosísima concurrencia que asistió 

!-ii solerán e acto, entre la que figuraban varios 
:iventajados alumnos do este Seminario Con-

' ciliar, salió sumamente complacida por lo 
• í'senciahuente práctico de cuanto en ella se 
í rato. 

La seguntta eonferencia.—'EA próximo día 
: J 7 de los corrientes, á las seis y media de la 
¡tarde, selebrará esta Agrupación la segiinda 
>d¿ las eoufereneias anunciadas,, con el siguien-
; to teaiB: ''Cajas rurales. Procedimientos más 
; .•idccnados para su fundación y administra
ción.'' 

El disertante será el insigne propagandista 
; social D. Luis Chaves, cuya competencia en 
• c-sta materia es, sin duda de ningún género, 
' tina do las más tináoimemente reconocidas 
; poT todos los sociólogos nacionales y extranje-
': ros. 

îsriioiî ^ 
I JJimosHa, paxa los s emina r i s t a s i tobres. 
f Donativois.---Suma anterior, 1.158,50 pese-
; tas . Señora d.oñE P i l a r - Garay de la Mora, 
'2,5 pese tas ; señora doña Enr iqueta Peláez de 
: IVega, 25 ídem; en la redacción de un perió-
i fto católico, 20 id. To ta l : 1.228,50 pesetas. 

Segiiridafl d© i a Obra . Mm p ro l^c tores . 
Suscripción anual.—^Suma anterior, 3.111 

jíesetas anuales. Señora doña Mar ía Octavia 
•de Reboredo, 60 ídem id'. T o t a l : .3.161 pfesetás 
anuales. 

Ceros.—^Suma amterioi*, 23.^—-Coro del niño 
Pra,ncis«> Lamarea Bello. Total., 24 coros. 

Sólo en Lyon (Francia) se retiaudan 90.000 
ji 'aneos anuai í» p a r a los seminaíistas pobres 
de aquel Seminario. 

Se suplican donativos p a r a tan hermosa 
«bra, Cjue pueden dirigirse á la señora p re 
sidenta general, doña Isabel Belío de. Lamar-
íia, .Belén, 1.9, ó á la excelentísima señora 

; «ondosa del Val , t-esorera general, Arenal , 
' 3 3 , M a d n A / " ' " • ' ''''' ' ' '•"'" ''""• ' 

DE TODAS 

Presen tac ión de creiienciaíes. 

ATENAS 2. 
ÍDl nuevo min i s t ro de T u r q u í a en es ta 

'Capital, Gaii Beij', lia presentado sus cre
denciales. 

E l r eg lamen to mine ro . 

KABAT 2, 
Se ha ' publ icado simultáneam-ente en las 

zonas francesa y española , el r eg lamen to 
minero de Marruecos. 

Su pr imera p a r t e está coni;ecotonada de 
•com.ún acuerdo en t re F r anc i a y España , y 
comprende e l rég imen minero propiam-ente 
diclio. 

La segunda t r a t a de los li t igios en sus 
penso hoy. No reg i rá ba s t a que la ap rueben 
las potencias s igna ta r ias del Acta de Alg-e-
c i ras . 

Ija vue l t a a l m u n d o . 

NUEVA YORK 2. 
Organizado por e l Aero Club de América , 

se verificará, d u r a n t e , la próxima Exposi
ción universa l de San Franeisoo de Califor
nia, un concurso mons t ruo de aviación. 

'Consistirá el p r o g r a m a en dar la vuel ta 
a l mundo en aeroplano. 

La sal ida se da rá en San Franc isco , y la 
l legada deberá efectuarse en la misma ciu
dad en el plazo de noventa días. 

Bl pi'emio será el más impor t an t e que 
has t a a b o r a se h a dado, cien mil dól lars 
oro. 

Dos víc t imas. 
BOURGES 2. 

Maniobi 'ando boy sobi-ei el campo de t i ro 
d© esta c iudad el av iador Belver t Ron y su 
pasajero , el capi tán Niquet , cayeron desde 
una gran a l tu ra , quedando m u e r t o s en e! 
áetO'. 

."La Tiiida de Wi lde . 

E L H A V R E '2. 
A bordo del vapor " A n d e s " h a salido 

de este puer to , pa ra Buenos Aires, la seño
r a doña Gui l lermina de 'Wilde, v iuda del 
Que fué rep resen tan te de la Repúbl ica Ar- i 
gen t ina an t e el Rey do España . 

Su viaje t iene por objeto recibir el cadá
ver de su esposo, que será r epa t r i ado en 
el t r a n s p o r t e a rgen t i no " P o m p a " . 

H a s t a el momen to de embarca r la dis t in
guida pasa jera , b a sido acompañada por su 
he rmano , D. Luis de Oliveira César. 

H a recibido un sent idís imo te lefonema 
del min is t ro a rgen t ino en Madrid , Sr. Ave
l laneda, y del personal de la Legación, y el 
•Consulado. 

La señora de "Wilde r eg resa rá «n breve á 
Pa r í s , donde fijará su residencia. 

Dest inos d e mi l i t a res . 

• B E R L Í N 2. 
E l "Loltal Anze lger" da cuen ta 'Í:Í h abe r 

sido des t inado á la guarnic ión de Bromberg 
el t en ien te De'forns'ten, y el coronel De Eeu -
ter , p a r a el mando del regimiento de gra
naderos p rus ianos de Freankfu r - su r -Oder . 

Colisiones. 
BRUNSWICK 2. 

A la sal ida de un mit in se han produci
do graves colisiones en t r« la Policía y unos 
mani fes tan tes socialistas. 

Hay beridios doce paisanos y var ios po
licías. 

Los Bniperadores a lemanes , 

ATENAS 2. 
Los Reyes d e Grecia, h a n recibido del 

Kaiser y de su esposa la p romesa de venir 
á Corfú en la próxima pr imavera . 

•<E1.'Sr.-Veiíizelos, ' • -

- ' " " ATENAS- 2. . 
Desde San P e t e r s b u r g o comunican que 

allí h a l l egado ' e l P re s iden te Venizelos, ha 
biéndole hecho uü. en tus ias ta recibimiento. 

L a crisis por tuguesa . 

LISBOA 2. 
Bl Sr. Ar r i aga h a recibidiO hoy las con

tes tac iones de los Sres. Almeida, jefe de 
los evolucionistas , y Camacho, jefe del 
p a r t i d o unionis ta . 

El P res iden te espera todavía la contes
tación del Sr. D. Alfonso Costa, y después 
de h a b e r recibido és ta , e m p e z a r á n las ges
t ionas encaminadas á la solución definitiva 
do, la cris is . 

" N o dejará el par t ido conservador de aten
der las vivas representaciones y urgentes 
instancias que le hagan los católicos p a r a im
pedir so vaj'a aplicando con carácter legal, 
ajunque sólo se.a de hoeho, la "R-eal orden so
bre manifestaciones exteriores", mientras no 
se llegue á derogar la expresamente, 6, me
jor , á declarar que no so pudo publicar. No 
teman hacerlas confiados, como lo pueden 
estar-, en que no querrá este . Gobierno mos
t rarse más anticlerical ó menos católico que 
Sagasta ó Villaverde. 

Memorable fué la esai.paña de los católicos 
el año 1892, eiianido se t ra tó de la aper tura de 
la ca:pilla eva^ngéliea, levantada en la calle de 
la Benefieeneia, de esta corte, y dirigida, no 
sólo contra los signos exteriores puestos en la 
fafihada, sino contra la form'a misma d'c ig!:e-
sia dada á la ear;ilia. 

•El jefe d.el Gobierno, Sr. Sagasta, no pudo 
meno'S de atender la ¡iríítesta de los católicos, 
y 'mandó, (.'csd-e luego, que desapar&ei'erau los 
signos exteriores; y los signos desaparecieron. 
No menos dignas de recordación son las re
clamaciones .V protes ta 'de los católicos cuaii-
do el año 1005 pretend'eron los protestantes 
abrir en Bareelo-na una eaxjilla. en cuya par
ta exter:'»r liabían colocado varios signos. 

T8,a.ibién 'ci Gobieino de entonces, el del se
ñor F-ernándcz Tillaverde, dio satisfacción á 
los católicos, aten:;;iendo sus reolamacionies. Y 
lo quE es m á s ; S. M. el Kcy escribió con 
este motivo una carta do extraordiiiairia impor
tancia, por la d'ee-isióu y claridad eon que 
fija eu esta mater ia el sentido ññ niiestra 
Constitacióu y nuestras leyes. 

Contestando en 1 de Mayo á u n a reverente 
representación que le había dirigido el Emi
nentísimo iC'ardeual. Casañas, Don Ali'on-
so X I I I , querieado, como Rey eonstitue-ional, 
regir su pueblo conforme á la ley fundamen-

ga»»!il%j>tMV^ftjlt^al)tf^|^t»UVltt^tlWWItf^a<'^WVw*«lWg^'^N^ft*i^'^^A>^^W^Wtf^^ 

tad y á la vériadera opinión del -puBfalo, que 
no puede ser desatendida por el disentimiento 
de mm minoría insiguiíicante, le dice así: 

" . . . Que pongo verdadero em-peño «n ver 
resuelto este asunto (de' la capilla p'rotestan-
te) , según lo claramentíi .'establecido en el tex
to de la ley fuadamental y las posteriores dis
posiciones cjeouíoriias '¿e la misma, ¡piirébalo 
el hecho de haberlo puesto á discusión hace 
ya días en el Consejo de miaistroe, y bus
cado, de consuno con. ellos, el medio más efi
caz dje cowegir un abuso ineomipatible eon 
la legislación vigente y los wnánimes senti
mientos de la nación española. Corno Bey ca
tólico g hijo su-miso y obediente de la única 
Iglesia verdadera, me apiena profunidamento 
(íste nuevo atentado á la fe ele nuestros ma
yores y á la Religión del E'stado, cuyos des
tinos ha tenido lá bien conflapm'e en estos mo
mentos la Divina Providencia, y no vasilo en 
asegurarle, señor Casráenal, q.ue be de haeer 
eu'anto quepa eu mis atribuciones de Soberano 
constitucional, para que, por mi Gobierno, 
se desbaraten los proyectos que ex-pone Vues
tra Eminencia..." 

Protastamos, pues, todcss dte este caso de im
plantación práctica del protestantismo en Ma-
driá. 

'f, Obrará el Gobierno conforme á la historia 
del piartido oonsen-ador, que dice represen
tar"? 

En nuestra mano está el saberlo. 

Y para terminar, un ruego á los electores 
católicos de toda'Esipaña: "Exigir á los que 
quieran (representaros en Cort«s que os pro
metan, resistir todo intento 6 proyecto anti.-
«leiical, y q'ue se dispoü'gan á exigir el más 
exacto cuix-pli'miento de la ley sobre nu-eva to
lerancia de cultos y sobre ^señanza católica 
en las escuelas." . 

ición política 

PROTESTA QUE SE IMPONE 

Paso á paso, sin que las conoiencias pue
dan alarmarse, como insinuó Romanones ha
ce ahora un' año, vanaos avanzando en cuan-
ío se refiere á la secularización del Estado. 

Un día, y no queremos referirnos muy 
atrás, se declara no ser obligatoria la asisten
cia do los soldados al Santo Sacrifico de la 
Misa; otro día se ataca á la enseñanza del 
Catecismo en la escuela; otro se promete la 
suspensión de la Misa del Espíritu Santo... 
Todo ello labor del protestantismo, que arte
ramente y apoyado por un grupo de impíos 
barulleros, va iníUtrándose más de lo que pa
rece en nuestra vida pública. Ejemplos: Ca
rril, Ferrol, Figueras, Madrid... 

Los j)rotestant63 van haciéndose sitio en 
el terreno de ia práctica. No cabe dudarlo. 

Después de aquella Real orden de 10 de 
Junio de 1910 dada por Canalejas, acerca 
de la interpretación de! art. 11 de la lej' 
fundamental del Estado, derogando la circu
lar sobro el mismo asunto dada por Cáno
vas en 23 de Octubre de 1876, puedo decir
se rpe la libertad de cultos se halla implan-, 
tada de hecho en la católica España. 

En Madrid tenemos estos días una demos
tración bien á la vista. 

En la calle del Noviciado se está levan-
tando una capilla protestante y junto á ella 
dos escuelas protestantes también. 

Y es de notar que la tal capilla no va á 
ser una habitación cualquiera donde puedan 
reunirse unas cuantas personas para ejerci
tar "'actos de conciencia y del culto privado 
que escapan á la competencia del Poder ci
vil", y en donde puedan colocarse "letre
ros, emblemas, banderas y demás signos ex
teriores", sino que tendrá todos los caracte
res de una iglesia (á juzgar por el ábside 
y otras formas arquitectónicas del edificio), 
mostrando con ello que el culto privado pro
testante se considera público, ya que se per
mite sea ejercitado en un edificio pública
mente presentado como protestante. 

La apertura de las escuelas protestantes 
al público es otro indicio. 

Y de una y Otra cosa debemos protestar 
los católicos. 

El partido conservador ha tenido por nula 
la Real orden de Canalejas á que antes nos 
referimos. El 19 de Julio de 1910 el señor 
Maura, en nombre del partido conservador, 
protestó enérgicamente en el Congreso de la 
derogación de la circular do Cánovas y des
echó especialmente como antionstituional el 
nuevo entender de lo que es manifestación 
exterior por considerarlo opuesto al art. 11 
d« la Constitución. Y el partido^ conservador 
es el que gobierna en ia actualidad, según 
afirmación del Sr. .Dato. 

A este propósito reproducimos el siguien
te párrafo de \ru artículo, que en el último 
núm'cro de 'Ranún y Fe publica el padre Vi-
Uada, 3' en el cual están inspií'adas estas lí
neas : • 

HABLAXBO CON E L P.K.E'Sn>ESTE 

E l Sr. Dato recibió al medio 'día á los pe
riodistas, manifestándoles que había pasado 
la mañana ea Gobernación, recibiendo varias 
visitas. 

Con el presidente estuvieron reunidos un 
rato el excelentísimo señor Nuncio apostólico 
y el ministro do Gracia y Just icia. Es ta en
trevista la celebi'aron p a r a ul t imar los nom
bramientos dé altos cargos eclesiásticos vacan
tes. 

Después el Sr. Da to conferenció coa. el 
jefe de los conservadores de Barcelona. 'En 
esta conferencia, á la que asistió el ministro de 
la Gobernación, se habló, como es natural , de 
la política catalana, principalmente en Bar
celona. 

Preguntado el presidente si tenía noticias 
ofitiaies de la situación en Por tugal , contestó 
que había leído las informaciones de la Pren
sa, pero que no tenía otras noticias que és
tas. 

Negó después el incidente oeui'rido en Mé
jico, y promovido por unas palabras p ro 
nunciadas por el general Huer t a s en un acto 
al que asistían representantes extranjeros, y 
que han publicado los periódicos. 

Por último, el Sr. Dato dijo que el miérco
les se celebrará Consejo de ministros, pero 
que sei'á tan poco importante , que n i siquie
r a se hablará de elecciones, á pesar de estar 
cerca.- • ; > 

iCoriioi. algún, •periodistas le hablase de los 
cálculos que sobre el resultado de las eleccio
nes se hac£«n, el Sr. Dato d i jo , ' sonr iendo: 

-;-Sí, sí, ya estoy enterado de todos esos 
cálculos. 

Y se despidió de los periodistas. 

D E GOBERNAOIOíí 

E l Sr. Sánchez "Guerra no tenia en la ma
ñana de .ayer noticia alguna que facilitar á la 
Prensa, y así lo manifestó á los periodistas 
cuando éstos le visitaron á mediodía. 

Pero los repórters, que no quisieron salir 
del despacho ministerial sin algo que poder 
llevar á sus periódicos, preguntaron al señor 
Sánchez Guerra si era cierto el telegrama que 
publican algunos periódicos, fechado en Gra
nada, y, según el cual en el pueblo de Pinos 
Puentes se han cometido dos crímenes horren
dos. 

H a ocurrido que el cabo de municipales y 
tres de los guardias á sus órdenes, detuvieron 
y mal t ra taron á dos adversarios políticos del 
alcalde del lugar, los cuales huyeron apenas 
pudieron librarse del mal t ra to que recibían. 

Los municipales les siguieron, disparándo
les tiros, y uno de los fugitivos Cayó mori
bundo e'n la calle, mientras otro pu-do refu
giarse eu el pa ja r de una ¡posada.. 

Allí lo buscaron y encontraron los guardias, 
y allí le asesinaron, clavándole un pincho en 
la nuca. 

E l ministro de la Gobernación ha manifes
tado que él suceso es cierto, y que á pesar de 
haber comenzado ya á t raba ja r en las actua
ciones pertinentes el Juzgado de San ta Fe , 
e lgoberuador civil de la provincia se ha t ras
ladado, según lo comunica, al pueblo de Pinos 
Puente, para, proceder á exigir la,s responsa
bilidades á tsuc hava lus'ar. 

E l Sr. Sánchez Guerra, al recibir en. l a 
tardo do ayer á los periodistas, se limitó á 
manifestarles que había celebrado una ex
tensa conferencia eon el gobernador de Ma
drid, Sr. Sauz y Escart ín, sobr-c asuntos de 
índole provincial, y que después iba á i-eei-
bir al alcalde de Tolosa que ha venido á 
Madrid, con quien t ra ta r ía de asuntos lo
cales. 

BE FOMENTO 

Hablando con el Sr. Ugarte. 

Al recibir ayer mañana el Sr. Ugarte á los 
(periodistas, 'dijiíles que había' estado á visi
tarlo una numerosa Comisión de la Junta de 
Obras del puerto de Alicante, presidida por 
los Sres. Francos Rodríguez y 'Cañáis, con ob
jeto de interesarle para que se conserve en 
el presupuesto te cantidad de 400.000 pesetas 
de que dicha Jwata disfruta en al actualidad. 

Un 'periodista dl.ioie que el Sr, Villanneva 
había estado á ¥ÍíatarIe, y el miiiistro inte-
rrum.pió dieiené?®: 

—Sí, lo he sa.bido ai llegar aquí. Hoy me 
he retardado a« poco, ipwTque he tenido que 
hacer mucho en mi casa, y lo ho sentido, pues 
lie haber venido á !a hora d« siempre, hu
biera podido xc't ai Sr. 'Vlllau.ueni-a. 

I>E IKS-TBüOCIO* PUBLICA 

Obras «n la Oatedra! de Burgos. 

El ex diputado á Cortes por Burgos, señor 
Aparicio, ha vifsitado ai Sr. Be'-™'imín, eon 
objeto de interesarle para que se '*.gan obras 
de reparación esa la Catedral de Burgos. 

Los ca,stilletefi de madera que venían soste
niendo el camiptmario no ofrecen la solidez 
precisa, y el a''fquitecto ha aconsejado susti
tuirlos 'roT' otríwi fie hierro. 

El Sr. r';>rg'í<.-'üín conteMÓ al Sr-. .'Víniri: io 
que tropezaba coa la falta de crédito pura 
subvenir á esta E>eeesidad. A fin de obviar esta 
dificultad, el cíS;*ildo ha ofrecido ayudar coB 
50.000 pesetas, para apirearlas á los primeros 
gastos, espei-ámtose que el Gobierno ayudo de 

'alguna mstrera l> ia eo-ntmuaeión de las obras. 

L DÍA 

E l d i rec tor de P r i m e r a enseñanza . 

E l director general de Pr imera enseñanza 
regTes'ó ayer mañana <íia Salamanca. 

Durante su estancia en aquella capital, vi
sitó las Escuelas normales y las graduadas, 
dependientes de aquéllas, saliendo muy satis
fecho de su visita, y prometiendo iponer todo 
su esfuerzo p a r a contribuir al mejoramiento 
de unas y otras. 

Ar t e s é Indus t r i as . 

Disponiendo que el ¡profesor de asecuso don 
Severino Aznar se encargue interinamente de 
una plaza de profesor de téimiiro de la ense-
rlanza de Francés, vacante eu la Escuela In 
dustrial de Mai r id . 

Encargando interinamente al profesor de 
ascenso, D. José Muriel Alcoba, de la cátedra 
de Dibujo artístico, ^•acante en la E-S'Onela de 
Artes y Oficios de esta corte. 

Ins t i tu tos . 
Nombrando, en vir'tud de conerrreo, ayu

dante de la sección de Letras del Inst i tuto de 
La C'oruña,, á D . Eladio Oviedo y Arce. 

—Concediendo la gratifieaeióa anual de 500 
pesetas por acumuiaeión de cátedras, á los p ro 
fesores de los Inst i tutos de Lugo, Teruel y 
Pontevedra, D. Eduardo Santamar ía Lair.ireu, 
D. Severiano Doporto, D. Bernardo Salau y 
D. Fernando Otero y Domínguez. 

P r i m e r a enseñanza. 

Jubilando, ¡i-or exceder de la edad regla-
inentária, -á doña Emilia de la Fuente, maes
t r a de Tembleque (Toledo). . . 

B E HACIENDA 
Una Comisión. 

Ayer mañana visitó al subsecretario de H a -
eieu'da una Comisión del pueblo ' do Ciempo-
zuelos, p a r a recomendar al Sr. Ordóñez diver
sos asuntos relacionados eon el catastro de 
aquella localidad. 

L a recaudación. 
L a recaudación del mes de Enero del año 

actual, comparada con la del anterior, acusa 
un aumento de 3.834.092 pesetas. 

DE MADRUG.IDA 

E l ministro de la Gobernación recibió en la 
madrugada de hoy á los periodistas, manifes
tando que había recibido la visita del señor 
Posada. 

Es te fué á ver al Sr. Sánchez Guerra p a r a 
dar le cuenta de una diferencia surgida entre 
los patronos y obreros de Ríotinto al t r a t a r 
de in terpre tar el laudo que puso fin á la 
huelga. La diferencia de intei-pretac-ión re
fiérese á la jo rnada de nueve horas y al t rá
fico y tracción. 

Dijo luego el Sr. Sánchez Guerra que du
rante las últimas horas de la tardo había re
cibido numerosas visitas y añadió que hoy 
se dará posesión de su cargo de consejero 
permanente del Consejo de Estado á D. De
metrio Alonso Castrillo. 

POB TBIiECHAFO , 

D E BARCELONA 

Los pres iden tes «Je las Diputac iones 
ca t a l anas . 

BARCELONA 2. 18,10. 
Err el rápido de esta mañana salió para' 

Madrid el Sr, Prat de la Riba, presidente de 
esta Diputación. 

En el expreso de esta noche marcharán el 
Sr. Riera, presidente de la de Giíroua. 

El de Tarragona subirá en Reus, y el de 
Lói-ida está ya en Madrid. 

Maña'jra entregarán al presidente del Con
sejo el plebiscito de los Ayuntamientos en 
favor de las Mancomunidades. 

Después visitarán al Rey para darle las 
gracias por el Real decreto de Mancomuni
dad^. 

¿Dimisión del Sr. .\ndracle? 
Se asegura que el gobernador, Sr, Ati'dra-

de, tiene el propósito de presentar la dimi
sión del cargo cuaaido se hayan celebrado 
las elecciones de diputados á Cortes. 

Acuerdo revocado. 

El gobernador, que había dispuesto para 
muy en breve la celebración de elecciones 
municipales parciales en tres distritos, ha re
vocado el acuerdo de conformidad con el Go
bierno, por estar tan próximas las eleccio
nes de diputados. 

lia escuadra inglesa, 

PONTEVEDRA 2. 
Procedente de Villa.garcía ha forrdcado en 

el puer to do Marín la escuaidra inglesa., com
puesta de siete acorazados y un crucero, al 
marrdü del almii-antc Mr. Callafhau. 

E l gobernador se dirigió acto seguido á 
bordo del buque insignia Neptuno p a r a salu
dar al almirante, y mañana éste devolverá la 
visita al gobernador. 

. El Casino militar oi'ganiza una fiesta en 
honor de la oficialidad de los buques referi
dos. 

E s p e r a n d o á la escuadra . 

M E LILI.; A 2. 
La escuadra inglesa es esperada mañana 

en este puerto y el genera! J o r d a u a organiza 
grandes festejos en su honor. 

Invi tac ión del cont i -aalmirante inglés . 

F E R R O L 2. 
E l contraalmirante inglés ha invitado á las 

autoridades y á lo miás selecto de la aristoci'a-
cia del Fer ro l á un the dansañt que se celebra
rá á bordo del buque insignia. 

E l " loo t -baH" . 

F E R R O L 2. 
Hoy fueron á La Coruña muchos ingleses 

á presenciar el par t ido do foot-bcdl que se 'dis
pu ta rán los t r ipulantes del crucero Ackilkn 
con el Real Deportivo. 

Regreso de asamble ís tas . 

•SABADEiLL 2. 
H a llegado á esta ciudad la Co'misión que 

asistió á la Asamblea general de las Cajas de 
Ahorro, celebrada recientemente en Madrid . 

E n t r e los asambleístas llegados figura el can
didato á diputado á Cortes D. Enr ique TuruU, 
quien, aprovechando su estancia en Madrid, ha 
conseguido de los ministros de Instrucción pri-
blica y Fomento la concesión do una importan
te colección de libros eon destino á la biblio
teca papu la r de la Caja de Ahorros y varios 
cuadros p a r a el Museo d'e Sabadell. 

Es tas noticias ¡lan sido muy bien acogidas, 
aplaudiéndose la labor del Sr». Turull . 

Una escuadra . 

A L M E R Í A 2. 
A l aiuui'itjcür zarparon p a r a Mclilla los 

acorazados ingleses Dreaónongt y Lord JS'el-
son. 

Quedó fondeado el Co/uwells á causa del 
fallecimiento del marino Georges Nieholas, 
que llegó enfermo. 

A las trc« de la tarde se verificó el entierro, 
al que asistieron toda la triprulación franca de 
sei-vicio y la oficialidad. 

E l féretro se colocó eu un armón cubierto 
con flores y el pabellón británico. 

E l duelo fué 'presidido por el cónsul bri tá
nico, el comandante de Marina, el gobernador 
militar y el comandante del buque. 

E l acorazado se hará á la mar al anochecer', 
si'g-aiendo el mismo rumbo que el r-esto d© la 
escuadra. 

(En la escollera de Poniente ha fondeado hoy 
el t ransporte ruso Artimb. 

Una ci rcular . 

P A L M A 3. 
E l gobernador ha publicado mja circuiar 

dictando precauciones contra la triquinosis y 
la viruela. '• - - '• 

IBr miércoles marichará el gobernador á Ibi-
za eon objeto de girar una visita de inspec
ción. 

"Foo t -ba l l " . 

CORUÑA 3. 
'Se han jugado dos importantes par t idos de 

foot-ball. Uno entro la oficialidad de los bu
ques de guerra ingleses surtos en el puerto del 
Fer ro l y el Real Club 'de Coruña, y otro en
tre el team formado por la tripulación de los 
mismos buques y el Real Club Deportivo. 

E l pr imero venció al Club coruñés por tres 
goals por uno, y en el otro par t ido vencieron 
los ingleses por seis goals ipor dos. 

Mañana se repiten los par t idos . 

E l " L a u r i a " . 

C H A F A R I N A S 2. 16. 
Procedente de Gibral tar ha fondeado en 

•este puer to ei cañonero Lauria. 
Dicen sus tr ipulantes que durante la tr.a-

vesía viéronsc obligados á correr un violento 
temporal . 

U n a desgracia . 

A V I L A 2. 
E l guardafrcno del tren desceudeiito núnae-

ro 34, Agapi to Barronechea, sufrió un desva
necimiento y cayó á la vía cuando el tren es
taba en marcha. 

F u é tal el golpe recibido, que le produjo 
hi muerte . 

• La desgi-'acia ocurrió al salir' el tren de la 
estación de Arévalo. 

E l cadáver fué trasladado á dicha pobla
ción. 

LOS REYES 
EN SEVILLA 

Llegad» a l palaicio d e Bíarisniiíla. En tus ia»^ 
t a rec ib imiento . 

S E V I L L A 2. 19,15. 
A las cuáti'o y cuarto do la ta rde desembar

có en el muelle d'e Marismilla S. M. el R«y, 
acompañado de los señores duque 'de Tarifa , 
D. í 'a tr icio y D . Luis Medina Garvey y los de
más invitados á la cacería. 

(Las autoridades que fueron á recibirle, re
gresaron á Sanlúcar después do cumplimentar 
al Monarca. 

Las familias de los guardas y servidores del 
coto t r ibutaron á Don Alfonso una entusiasta 
deyredi'da. 

iS. M. y acompañantes se dirigieron á caba
llo al palacio do Marismilla, «onde llegaron 
poco miá-s tardo. 

E! Rey entró eu segrúda en el cuarto del 
teléfono y comunicó á Doña Victoria su feliz 
lle.a'ada. 

(Se lia prohibido terminantemente la entra
da cr.i Doñana, quedando en el muelle agentes 
de Politda y pai'oja,s de la Benemérita. 

b''dl palacio está adornado con samo gusto. 
A las ocho de la noche se verificará da..oor 

•mida, 
iBl comedor ofrece un asioecto deslumbrante. 
La cacería em'pezará mañana á las ocho. 

Viajeros. Las carreteras. La Reina de paseo, 

SEVILLA 3, . 
El) el rápido han Uegado el presidente deí 

Consejo de Obras públicas, Sr. D. Juan 
Alonso, y al ingeniero jefe de la sección. >üte 
caiTcteras I). Justo Sánchez, esperándoles ea 
la estación el director general de Obras pú
blicas, el jefe de la provincia y demás inge
nieros de dicho depai-tamento. . ' 

—La Prensa de la noche acoge el rumor tfe 
que S, M, el Rey ha ma?nifestado deseos- de 
conocer las obras que se han realizado oa hxs 
carreteras de la provincia desde su últim-a es-
taii'cia en esta población. 

—La Reina Doña Victoria, acompañada 
de la Princesa de Materirich y do la conde
sa del Puerto, ha hecho esta tarde una excur
sión en automóril, llegando hasta cerca iJe 
Alcalá del Río y regresaado al obscarticer. 

-..— -̂. 

otas agrícolas 
A LOS \dEN'l>EDORES D E GARBANZOS 

E n la reunión celebrada recientemente por 
los delegados especiales de los Sindicatos 
grícolas de Vil lamanta, Villamantilla, Brane-
te, Villanneva de Perales, Vülánueva de la 
Cañada y E l Álamo, acordaron la compra 
común de garbanzos p a r a la siembra, y con 
'dicho objeto se abre un concurso, que termi
na rá el 12 de Febrero , p a r a realizar una 
compra de 2.000 arrobas de garbanzos, eu 
las siguientes connifiones; 

Ha.brá 50 ó 52 granos en cada 30 gramos; 
serán de bueira clase, y rccjaiércKe sean auda-
íuees ó castellaiios. " 

Las muestras y precios pueden ren"dtirse 
á cualquiera de los presidentes de los Sirrli-
eatos • mencionados, ó á- D, Juan .Francisco 
Correas, Caballero de Gracia, 24. ..-egrurdo, 
Madrid. 

Servici'O t e l e g r á f i c o 

Los Reyes no salen de Palacio. 

SEVILLA 2. 17,10, 
Los Reyes no salieron de Palacio esta ma

ñana. 
Dieron orden de que les fuera semdo el 

almuerzo á las doce en ipunto, con el fin de 
adelantar la hora de la salida del Rey y 
los demás cazadores para dirigirse á Doñana. 

El presidente do ia Diputación, D. Adolfo 
Rodríguez Jurado, estuvo en el Aloá,zar para 
asistir á la audiencia que S. M. le había con
cedido, ipero conro el Rey había adelantado la 
hora de la comida, no le pudo recibir. 
Salida del Rey y su séquito para Doñana. 

A la una de la tardte salió ol Rey en auto
móvil, acompañado de los Ptíneipes de Bat-
teri'berg, dirigiéndose al muelle para embarcar 
en el torpedero núm. 2, que les había de con
ducir á Bonanza. 

'E'n otro auifomóvil iban el duque de Bivo-
ua, los condes de Maceda y de Gavia y el 
sporlman D. Federico Luque. 

Al ombarca'.rero del muelle de San Telmo 
aoiidieron tpara despedir' á S. M. el gober
nador, el capitán general, el presidente de la 
Diputación y numerosas peisonalidades. 

Tam¡bién había numeroso público. 
Cuando llegó S. M. al muelle, las fuerzas 

del torpedero formaron y dieron los burras 
de ordenanza y se izó el pendón 'do Castilla. 

El Roy vestía traje de cazador. 
Al embarcar', la multitud le despidió con 

vivas y aplausos. 
El Soberano suMó al puente, y desde allí 

correspondió con saludos & las manifestacio
nes drj simrpatía que lo tributaban. 

También embarcaron en el torpedero los es
copeteros de iS. M. 

I Los buques surtos en el río estabarr empa-
I vesados. 
I El torpedei'o'inició la marciha ráy)idarn(':(te, 
(y á poto dcsapareídó de la vista del público. 

«GACETA" 
SUMARIO D E L DÍA S 

Pras idenc ia .—Rea l orden resolviendo i 
favor de la au to r idad judicial ''% competen
cia susci tada en t re el gobernador de Ma
drid y el juez munic ipa l del dis t r i to de P a 
lacio. 

G u e r r a . — R e a l decreto disponiendo qu* e l 
in t enden te de Ejérc i to D. E n r i q u e García 
M'oreno cese en el cargo de in teudañ te mil i
t a r de la segunda región y pase á s i t uac ión ' 
de reserva , por haber cumpl ido l a edad r e -
glam'í.ntaria. 

— O t r o promoviendo a l empleo de in ten
dente de Ejé rc i to a l in t enden te de división 
D. Ju l i án Vera Fajardo, y Dalmarzo. 

— O t r o ídem al empleo de inte.ndente de 
división a l sub in tenden te de p r imera clase 
D. E d u a r d o Bút le r y Gutiérrez. 

— O t r o nombrando in tenden te mi l i t a r de 
la segunda región al i n t enden te de E j é r c i 
to D. Ju l i án Vera -Fa j a rdo y Dalmarao. 

— O t r o íd.3m secre ta r io de la In tendencia 
genera l mi l i t a r al in tenden te de división 
D. Vicente Viquerra y Plórez Calderón, ac
tual i n t enden te mi l i t a r de la sexta región. 

— O t r o íá'SXR i n t enden te mi l i t a r de la 
sexta región al in t enden te de división don' 
Marcel iano 'Canelo y Abajo, que se hal la de 
cuar te l . 

Rea l orden disponiendo se devuelvan á 
los in te resados las 1.500 pesetas que de
posi taron p a r a redimirse del servicio TQÍIÍ-' 
t a r activo'. ' '- : : . : • . .„ ._; :, .; , , 

Ins t rucc ión j iábUca.—Keál orden resol
viendo, á instancia de D. Francisco Carrión, 
m a e s t r o del Peñón de la Gomera, solici
t a n d o declaraciones de derechos. 

— O t r a disponiendo ss anunc ie á con
curso de t r a s l a d o la provisión de ia plaza 
de profesor de Pedagogía de los es tudios 
e lementales del Magis ter io , vacan te en é! 
Ins t i tu to de Orense. 

— O t r a d isponiendo se den los ascensos 
de escala, y que los profesories numerarioi? 
de Escuelas Normales pasen á ocupar en el 
Escalafón los números que se mencionan. 

— O t r a disponiendo se den las grac ias á 
D. Luis M. Cabello por los 30 vaciados de 
capiteles que lia donado al Museo de Re
producciones Art ís t icas . 

—-Otra nombrando pres iden te de la J u a t a 
de Icono'.grafía Nacional á D. Ángel Avi
les. 

— O t r a de j ando sin efecto e l nombra 
miento de D. José Sansar pa ra la cá t ed ra 
de Matemát icas del Ins t i t u to de Reus , d i s 
poniendo se re in tegre la mencionada cát'S-
dra á las oposiciones comenzadas . 

— O t r a concediendo rehabi l i tac iones d e 
de pensiones e n el ex t ran je ro . 

F o m e n t o . — R e a l o rden deses t imando la 
prorjosición de construcción del c a m i n o . v e 
cinal del muelle de Ribadeo al k i lómet ro 4 \ 
de la ca r re t e ra de Ribadeo á V i v e r o ' 
( L u g o ) . 

ADMINISTEACION CENTRAi; 

Gracia y Jus t ic ia .—Dirección genera l d« 
los Regis t ros .—Relac ión de las resoluciones 
sobre no ta r ios adop tadas por es te min i s te r io 
d u r a n t e Diciembre ú l t imo. 

Ins t rucc ión pública.—Subsecretaría.^—^Lis
t a de asp i ran tes admi t idos á las opos 'c iones 
á plazas de profesores de t é r m i n o de Quí
mica general , Blec t roquímisa y anál is is quf. 
mico, vacantes en las Escue las Indus t r i a 
les de Alcoy y San tander , 

—Ascensos y nombramien tos dé pe r sona l 
dependiente de es te minis ter io . 

Dirección genera l de P r i m e r a enseSjsjií!*» 
— A n u n c i a n d o á concurso de t r a s l ado y as
censo la provisión de la plaza de oficial de 
secre tar ía de la sección admin i s t r a t iva .de 
P r i m e r a enseñanza de El Fer ro l . 

Dec la rando con derecho a l percibo de 400 
pese tas anuales del Ayun tamien to de Chi-
piona, como diferencia de sueldo, a l maés -
t r o D. José 'María Vé''ez. 

Anunc iando á concurso de ascenso la p ro - • 
visión de la plaza de jefe de la sección ad
min i s t r a t iva de Prim.era enseñanza de Al
bacete . 

Rea l Academia d e Ciencias Morales y Po» 
l í t icas .—Resolviendo el concurso ab ier to 
pa ra la adjudicación del premio const i tu ido 
por el conde de Tor reánaz , correspondientfs 
a l t r ienio de 1911-1914 . 

FoEiento . — Camanos vecinales.—-Deela-
rando de ut i l idad pública los que se mencio
nan . 

Fe r roca r r i l e s .—Auto r i zando á la Compa? 
nía de ferrocarr i les Andaluces p a r a hacer 
es tudios de l íneas férreas de ancho n'ijrhial 
desde la estación de San Roque á La Línea 
y desde Algeciras á Tarifa . 

Servicio cent ra l hidráulico.- '—Anunciando 
habe r sido ab ie r ta una información públ i
ca sobre el proyecto de encauzamien to d'íl 
río Najeril la, en Nájera ( L o g r o ñ o ) . 

EL CANAL 0 E PANAMÁ 

'Con motivo de la próxima inaaguraeífe i!el 
'Canal de Panamá, algunos úmportaníes dia
rios americanos acaban de hacer al Gobierno 
de los Estados Unidos una proposición digna 
de toda, atención y edogio. 

La Unión, 'del Perú; El Ecuatoritim. de 
'Ohile, y el Diario de la Marina, •de la Habana, 
entre otros, piden é Mr. "Wilson qae el Canal 
de Panamá se inaugure con una Misa solem
ne, celebrada á bordo de un buque español 
anclado en el centro del Canal, y añaden que 
durante esa solemne fiesta religiosa pronuncie 
una oración sagrada el actual Arzobispo de 
T'arragona, limo. Sr. D. Antolín López Pe-

tratar.de
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lias mujeres débiles, las in»'í>eteii-
tes, las embarazadas, las que es
tán criando, se tortifican rápida

mente con el 

VINO ONA itístS 

DE MARINA 
Cuerpo general. 

Han sido nombrados: para el mando del 
eañonero Lauria, el eapitán de fragata «on 
Manad Calderón y Hostos; para el mando del 
Extremadura, el capitán de fragata D. Anto-
DÍo Espinosa y León, y para el mando del 
BAo de la Plata, el capitán de fragata D. José 
do la Herrán y PneWa. 

También se han nombrado segundos coman
dantes : deí Beina Regente, al capitán de fra
gata D. Adolfo Gómez Rube; del acorazado 
Pelayo, al del mismo empleo D. Luis Gonzá
lez Quintas, y del Carlos V, al también del mis
mo empleo Ó. Antonio Magaz y Pers. 

Se eonceden dos meses de lieencia por en
fermo si capitáa de fragata D. Eamón López 
Castelló. 

Ha sido nombrado comandante de lâ  pro
vincia marítima de Cartagena el capitán de 
fragata D. Antonio Rizo y Blamca. 

Se dispone queden para eventualidades en 
los Apostaíleros dte Cartagena y CMiz,.res-
poütivamente, los capitanes dé fragata don 
Guillermo Laea,ve y D. José Cerrera Rojas. 

íSe nombra jaez de ea,usas del Apostadei'o de 
Cartagena al capitán de fragata D. Francisco 
J. de Gaztambide; segundo comandainte de k 
provincia marítima de Valencia el cajpitán 
de corbeta D. Carlos Souza, y ayudante del 
distrito inarííimo de Castellón de la Plana al 
eapitán de corbeta B. Luis de Oliag. 

Sobre ima información. 

En e] Ministerio de Marina manifestaron 
«yer que no creían que fuesen exactas las 
declaraciones que se atribuyen al comandan
te relevado del Carlos V, Sr. Crestelly, según 
las cuales se proponía hablar ea el Parla
mento sobre lo siaeedido. 

En el mismo Centro d^mintieron que se 
haya instraído expediente alguno, al señor 
Crestelly ni que hubiese existido relevo, pues 
él cese en el mando del ei-ucero obedeció sólo 
á una necesidad del servido, sin carácter de 
corrección alguna. 

"Cuando mañana—por hoy—llegue el se
ñor Crestelly y conferencie con el ministro 

; de Marina, "con quien le une gran amistad^ 
: será ocaáón de foimxilar los oportunc® jai-

DE VITORIA 
^ - f POB TEIiEGEAPO ' ' í 

/ t fe mensaje al SP. Dato. 

. . / • V I T O R I A S . 
Es KímáÁ&a cncaat^ada, de entregar el men

saje al Sr. Dato ha salido hoy para Madrid. 
. Heva el propósito de ofrecer al Sr. Dato 

sil distrito de la sreunseripción. 
ÍEl diario La Libertad signe recomendó opi-

diones sobre la eandiiiatura del Sr. Dato. 
Dioho diario .publica hoy unas deelaracio-

B^ favorables para el ex diputado carlista 
D. Ennique Ortia de Zarate. _, 

Por el marqués de Urquijo, 

'Z-r • • VITORIA 2, 
•̂  Mañana se celebrarán en Llodio solemnes 
p e n a l e s por el alma del marqués d© Urquijo. 

De Vitoria saldiáa varias CMnisiones ofi-
ffláles. 

tan parecidos. "Peregrino del pensamiento—' 
dice el padre Getin©—^se va á Francia y en 
su decrépita SorboMa, se pasa varios lustros 
(primero de discípulo y luego de profesor), 
recogiendo una eiemeia que allí se extingue y 
haciendo el traspiaüite de ella á la valiente 
y vigorosa nación española, que á los pocos ^ 
años, y viéndolo Vitoria todavía, se eon™r-
te en el más sabio «ie loa ]3ucbl,os." 

Como el filósofo ¿rriego, Vitoria apenas es-
eiibió; fué ante todo y sobre todo un peda
gogo; los dooumwiios de la época mencio
nan, con rara unanimidad su modo nuevo y 
eficacísimo de ensdiar y explicar; todo su 
empeño io ponía eit imprimir en sus alumnos 
las ideas germina cloras, y así !o que de él 
se conserva, sobre todo sus Bolaoiones, fue
ron escritas por STJIS -discípulos copiando sus 
explicaciones de cdase. "De Deza á Cano— 
dice el padre Getino en otro lugaj-—liay en 
la cultura naoiona'í un abismo; el puente de 
comunieaeicn lo tendió Francisco Vitoria". 
"Vitoria cmpezaíaa á acercarse al pueblo, á 
utilizar de la Teología lo más humano, lo más 
inteligible, lo que luego le había de dar tanta 
influencia y tan alto relieve en la coloniza
ción de Indias, en los asuntos de Derecho in
ternacional, en la reforma de la enseñanza 
teológica. Vitoria se ladeaba ya por el lado 
práctico, rele^gamdo á segando lugar las ari
deces en que se, atroquelaba una escuela ya 
dtecadente". Vitoi-ia, en fin, humanizaba la 
teología "apliesindola á la política., al dere
cho, á la sooioíog-ía". Y con esto queda indi
cado ya otro de los rasgos más transcenden
tales del cajráct,er intelectual del m^aestro Vi
toria; el ser el verdadero padre y genera
dor del Dereclo de gentes, en quien Grocio so 
inspiró y enípapó muchísimo. Vitoria vuel
ve á ser hoy, por este motivo, una figura de 
gran actualidad científica, especialmente para 
los que esitudian el Derecho internacional. 

Tanto es asi que la Unión Internacional 
Católica para el estudio del Derecho de gen
tes acoixió en su última Asamblea (Lovaina, 
Octubre de 1912), publicar en latín y francés 
las famosas Relaciones vitorianas, poniéndo
les por Introducción este libro del padre Ge-
tino que había empezado á publicarse en 
LA CIENCIA TOMISTA. 

Vitoria es todo un carácter exponiendo sus 
teorías sobre la guerra y el derecho de con
quista y sosteniendo altercados con Carlos V, 
cuando España ganaba memorables batallas 
y estaba empeñada en la gloriosa conquista 
de América. Las doetiinas pacifistas indica
das 6 espuestas por Vitoria aún pasan hoy 
por novedades atrevidas. Con pena detene
mos aquí la pluma; que sería muy grato ha
cer comentarios alrededor dte este hermoso li
bro y de los temas que sugiere. Para los que 
quieran estudiar á fondo la historia de las 
ideas españolas, este libro, sin exageración, 
lo creemos indispensable. Por si nuestros lec
tores no lo saben el ilustre padre Getino (s 
autor de otros libros análogos: Estudio. Mo-
gráfico-erUico del maestro fray Bartolomé de 
Medina, La autonomía universitaria, Vida y 
procesos de fray Luis de León, obra que, en
tre otros méiitosj tiene el de haber sido muy 
d'Kcutid'a, 

información militar 

•-m''-,'f^r¡rsm 

L - E C X U R A S 

lil H l i i ilM 
• Son nitmeTOSos los eaintOTes entusiastas d'e 
la. Edad de Oro de nuestra historia, ó sea del 
teiglo XVI; nada míenos que al brillo esplendo
roso de aquella centuria se ha formado en es
tos tíemipos ana escuela político-reügiosa que 
quiere restaurar generosamente tanta gran
deza, y que, para lograrlo, aún tiene no esca
so poder. Pero si son machos los líricos 
amables de las pasadas glorias, son poquí
simos los que consagran su trabajo al estudio 

, analítico y concienzudo de las mismas, no 
siendo raro, por este motivo, que al hablar ó 
escribir d'e estos asuntos se caiga en la hi
pérbole ó en la rutina, y que por nombrar y 
aclamar tanto las grandes figuras y los gran
d e hechos de nuestro pasado legendario se 
descuiden ó ignoren otras figuras y otros he
chos no tan visibles, pero, acaso, más trans
cendentales y fecundos en enseñanzas, desde 
luego, para el conodimento exacto de la his
toria, y, quizá, para una posible r^auraeión 
de lo restauraible. 

Los trabajos sintéticos y de exploración del 
inmortal Menéndez y Pelayo d^pertaron 
grandemente la afición á la indagación crí
tica y numerosa de nuestros anales, y hoy son 
muchos los discípulos de aquel varón ilustre 
(unos de sus ideas y otros de sus ejemplos), 
que con su labor monográfica y de detalle 
Tan perfeccionando y hasta corrigiendio la 
patrióti'Ca obra de reconstrucción histórico-
Titeraria que el maestro soñara y en parte 
dejó realizada. Entre estos investigadores la
boriosos y beneméritos, que no hay para qué 
enumerar ahora, ocuipa un lugar muy distin
guido, el ilustre padre Getino, de la Orden 
de Predicadores, quien acaba de publicar 
otj-o libro importantísimo, como todos los 
S;Uyos, sobre Él maestro fray Francisco de 
Vitoria y el Benacimiento filosófico teológi
co del siglo XVI, en cuya lectui'a nos hemos 
deleitado muy mucho. 

Este libro, amado lector, de lenguaje cas
tizo y .pulcro, de elegante y varonil estilo, 
gráfico y conciso á veces, como de buen bió
grafo, florido otras como de artista que sien
te las glorias patrias, intencionado y filante 
cuando lo requiere el caso como de polemis
ta ya bien conocido, de documentación abun
dante y bien traída, este libro, digo, viene 
á llenar una gran laguna en la historia lite
raria del siglo XVI. ¿Cómo apenas termina
das las guerras contra los moros y cuajada 
la unidad nacional, después de grandes y pro
fundas turbulencias, se presenta de improvi
so en España y singularmente en Salaman
ca, la Atenas española, un Renaeimiento, teo
lógico, filosófico y literario tan copioso y de 
tanto empuje que llenó bien pronto de lu-
cea, de cultura, de prosperidades sobresalien
tes toda la Penínsulaf 

E! padre Getino, al dteenterrar y dar vi
da con el genio de la indagación y de la crí
tica al maestro fray Francisco de Vitoria, 
»1 gj'an pedagogo y formador de teólogos y 
pensadores discípulos de Santo Tomás que 
bi'illaron por igual en. San Esteban y en la 
raniversidad de Salamanca nos da una sucinta 
y satisfactoria explicación de esta especia do 
misterio histórico. 

La misión providencial de Vitoria fué 
esa: el ser el restaurador de la Filosofía 
y de la Tcsología, como Sócrates lo fué para 
la filosofía helénica; apenas se em-ontraráti 
en Li M'-forÍH dd pctisamiento dos ejemplos 

J. O. 

DE TOROS 
EL GALLO 

Según los contratos firmados hasta ayer, 
Rafael, el Gallo, toreará en este año las si
guientes corridas: 

Día 25 de Marzo, en Barcelona.' 
Abril: día 5, Barcelona; 12 y 13, San Se

bastián; 16, Barcelona; 18, 19, 20 y 22, Se
villa, y 26, Valencia. 

Mayo: día 17, Valencia; 21, Barcelona; 25, 
26 y 27, Córdoba. 

Junio: día 7, Valencia; 11, Miálaga; 13, 
Gianada; 14, 15 y 21, Algeeiras, y 28, Ali
cante. 

Julio: días 5 y 12, Barcelona, y 25, 26, 28 
y 29, Valencia. 

Agosto: días 9, 15 y 16, San Sebastián; 17, 
18 y 19, Bilbao, y 23 y 30, San Sebastián. 

•Septiembre: días 22 y 23, Logroño, v 28 
y 29, SevUla. 

Octubre: día 11, Barcelona^ y 13, 14, 15 y 
18, Zaragoza. 

Total, 45. 
A éstas hay que añadir siete contratadlas en 

Madrid, que unidas á las anteriores compo
nen una suma de 52. 

EL GALLITO 

Joselito comenzará su campaña el día 8 de 
Marzo, en Valencia, y en el referido mes to
reará en Barcelona el 15, en Castellón el 22, 
en Bancelona el 25 y en Valencia el 29. 

Abril: día 5, Barcelona; 12 y 13, San Se
bastián; 16, Barcelona; 18, 19, 20,^21 y 22, 
Sevüla, y 26, Valencia. 

Mayo: día 10, Barcelona; 21, 0%-iedo; 25, 
26 y 27, Córdoba, y 31, Linares. 

Junio: día 7, Barcelona; 11 y 13, Grana
da; 14, 15 y 16, Algeciras, y 28 Alicante. 

Julio: día 5, Baixelona; 19 y 20, Línea 
de la Concepción; 25, Bai-eelona, y 26, 27, 
28 y 29, en Valencia. 

Agosto: día 2, San Sebaistíán; 3 y 4, Vi
toria; 15 y 16, San Sebastián; 17, 18 y 19, 
Bilbao; 23 y 30, San Sebastián. 

Septiembre: días 6 y 8, San Sebastián; 
20 y 21, Óriedo; 23, Logroño; 28 y 29, Se
villa. 

Octubre: día 11, Barcelona; 13, 14 y 15, 
en Zaragoza, y 18, en Valencia. 

Total, 58. 
A éstas hay que añadir siete fechas en 

Madrid, que sumadas á las anteriores hacen 
ascender á 65 el número de corridas contra
tadas por el menor de los Gallos. 

PLORES 
La empresa de Valencia ha ultimado el con-

trato para dos corridas en la feria de Julio y 
una extraordinaria el día 7 de Junio, con él 
modesto matador de toros Isidoro Martí, Plo
res, con el cual existían rozamientos por sus
tentar ambas partes distintos criterios en lo 
concerniente á número de con-idas y honora
rios que debía percibir en aquella" Plaza el 
mencionado espada. 

Flores cobrará por las tres corridas pese
tas 10.500, y si la empresa cree conveniente 
que tome parte en alguua corrida más, le abo
nará por cada una á razón de 4.000 pesetas. 

POB EL CABLE 

TOROS EN MÉJICO 
Beneficio de Belmonte. 

MÉJICO 2. 
'Con na lleno completo se celebró ayer la 

corrida á beneficio del diestro Juan Belmonte. 
• (Se U'iiaron reses de Piedras Negi-as, que 
cumplieron bien en todos los tercios. 

Vicente Pastor estuvo muy bien toreando y 
valentísimo al estoquear, por lo que fué muy 
aplaudido. 

Rodolfo Gaona toreó de eaipa y muleta con 
mucho arte y valor, y con las banderillas que
dó colosalmente, siendo ovacionado. 

Al matar estuvo bien en el segando y su
perior en el quinto. 

Juan Belmont« estuvo sencillamente monu
mental, tanto con la capa como con la muleta, 
y muy bien con el estoque. 

El público salió de la Plaza satisfechísimo 
de la corrida, especialmente por el trabajo 
realizado poi' Gaona,y BelrooJJto en sus res
pectivos toi'os. 

Consejo Supremo. \ 

Mañana &»e verá en la Sala de Justicia do 
dicho alto Tribunal la causa instruida con
tra el soldado Francisco Porta González, por 
el delito de deserción. 

Funerales por el teniente Ramos. 
Mañana miércoles, á las diez y media 

de la mañana, se celebrarán en la iglesia del 
Buen Siieeso, solemnes honras fúnebres ó. ia 
memoria del oficial de la Benemérita D. Má
ximo Ramos, muerto en el aeródromo de Cua
tro Vientos, \-ietima en el cumplimiento de 
su deber. 

El instituto de la Guardia civil, costea los 
funerales; al acto han sido invitadas las au-
toiidades civiles, y militares, por el minis
tro de la Guerra y director de la Guardia 
civil. 

Conferencias sobre Mawuecos. 
El último sábado dio el teniente coronel 

Donoso-Corié-s, en el Centi'o del Ejéi-cito y 
de la Armada, la tercera de sus couiloi e-ncias 
sobre "La acción político-militar de España 
en sus zonas do Mai'ruecos". 

Fué dedicada al estudio político-militar de 
la región central del Rif, de su futura base 
terrestre de acción, sus líneas de penetración 
y su directa comunicación con la región del 

! arga. 
, La cuarta conferencia de la serie tendrá lu
gar ho5?, maiies, á las seis y media de la 
tarde. 

DESTI^^OS DE ESTADO MAYOR 

'Comandante. 
Don Emeterio Muga y Diez, que ha cesado 

de ayudante de campo del, general D. José 
Jofre, á la tercera brigada de Caballería (Bur
gos). 

Capitanes. 
Don Pascual Arbós Sena, de la Capitanía 

general do la quinta región y en comisión á las 
órdenes del alto comisario á la Capitanía ge-i 
neral de la tercera región, continuando en di-¡ 
cha comisión. 

Don Enrique Edo Torrejón, de la Capita-
nía general de la sexta región á la de la 
tercera. 

DESTINOS DE INTENDENCIA 

Subintendente de . segunda. 
Don Arturo Bnlnes üreña, de excedente en. 

la primera región y en comisión á las órdenes 
del intenc'ento de división D. Juliáin Vera-
Fajardo, á la Intendencia de la segunda re
gión. 

Oficiales primeros. 
Don Augusto Isem Gisbert, de la Subin-

tendeneia de MeliUa, á la Intendencia general 
m'Jilitar; D. Enrique Alonso Castro, dte exce
dente en la segU'nda región y en comisión 
en la Subintendencia de Melilla, á dicha 
Subintendéncia en plaza de plántula; D. M'a-
nuel Rodríguez Redondo, de la Comandancia 
de tropas de campaña en MeliUa, á exceden
te en la segunda región y en coimisión á la 
Subintendéncia de Melüla; D. José Miró Es-
plugas, de la Intendencia militar, á ia Coman
dancia de tropas de campaña de MeliUa; don 
Fedterico Rodrigo Ferréndiz, de la Intenden
cia dte la prim'Si'a región, á la lutendeneia 
gemeral militar; D. Castor 'Calleja Migualvá, 
de la Intendencia genei-al militar, á exceden
te en la-primera región y ©n comisión al Es
tablecimiento Central do Intendencia como 
daiiositario de efectos y cándales; D. Salva
dor García Dacarrete, de exeedents en la pri
mera región y en comisión en el Estableci
miento Central de Intenatencia, á la Inten
dencia de la primera región. 

I Oficiales segundos, 

•Don Bernardo San Agero, de la Subinten- I 
dénoia de MeliUa, á la Subiuttudcncia d-e Ceu- ; 
ta ; D. Luis Lapuerta 'Cómitre, de la Coman-' 
dáncia dé tropas" de caimpaña de MeliUa, á "la 
Intendencia general militar; D. Luis Paua-
•ciero Sastre, d-e la Subintendéncia de Ceuta, 
á la Intendencia de la primera legióu y en 
comisión al Establecimiento Central de In
tendencia; I). Rodolfo Gabarrón Muñoz, de 
la 'Comandancia de tropas de Ceuta, á la pri
mera Comandancia de tropas; D. Luis del Al
cázar Leal, de la lutcndeucia ¡üte la sexta re
gión, á la Intendencia de la segunda región 
y en comisión á la Subintendéncia dte Ceuta; 
D. Juan Seguí Quelíen, de la Intendencia ge
neral militar, á la Intendencia de la segunda 
región y en comisión é- la Intendencia de 
Ceuta; I>. fEdaardo Ortiz de Pinedo y Mar
tínez, ele la Intendencia de la primera región 
á la Intendencia de la segunda segión y en 
comisión á la Subintendéncia de Ceuta; don 
Fernando Lara Pérez-Cabrero, da la primera 
Comandancia 'de trollas, á la iCom'andaneia de 
tropas de Ceuta; D. Ángel Polo Fernández, 
de la Intendencia de la primera región, á la 
Subintendéncia de iLarache; D. -Juan Guija
rro del Olmo, de la Subintendéncia de Lara-
ehe, á la Intendencia general militar; don 
GenaQ'án Luño Jvlainar, de la Intemitencia ge
neral militar, á la Intendencia de la quinta 
región. 

Oficiales terceros. 

Don Fernando Martín López, de la co
mandancia de tropas de Ceuta, como afecto 
á la compañía expedicionaria de la primera 
comandancia, á la Intendencia de la segunda 
región y en comisión á la subintendéncia de 
Ceuta; D. Fermín Prado Mendizábal, de In 
Intendencia de la primera región y en co
misión en el establecimiento central de Inten
dencia, á la comandancia de tropas de Ceu
ta, como afecto á la compañía expedicionaria 
de la primera comandancia; D. José Botas 
Montero, de la comandancia de tropas de 
campaña de MeliUa á la Intendencia de la 
sexta región; D. Gabriel Cordero Alcázar, de 
la Intendencia de la primera región á la. co
mandancia de tropas de campaña de MeliUa; 
D. Luis González Mariscal, de ia Intenden
cia de la primera región á la comandancia 
de tropas de la campaña de MeliUa; 
D. Bonifacio Cremata Jiménez, de la Inten
dencia do la séptima región á la subintendén
cia de MeliUa. 

Oficiales terceros (E. R.) 

Don Juan Taberner Tomás, de la coman
dancia de tropas de,campaña de MeUHa á la 
tercera comandancia de tropas; D. Isidro So-
roUa Sánchez, de la tercera comandancia de 
tropas á la comandancia de tropas do cam
paña de Meliiia. 

DESTINOS DE SANIDAD MILITAR 

Médicos segundos. 

Han ascendido á luédicos segundos los 
alumnos que figuran en la sig-uionte relación, 
j>asando á servir los destinos que en la mis
ma se les señala: 

Don Félix Maitíne? Laréa, al primer gTu-
po de hospitales de M.el-Jla; D. Adolfo More
no Barbasán, á la awíb'ííancia montada de la 
primera región; D. Dtsoingo García Doctor, 
á situación de exeedenr*; en la primera re
gión y en comisión al .'---^nndo regimiento de 
Zapadores minadores, ywreibieudo la diferen
cia d;: su sueldo al de activo por el capítulo 
corvespoudieutfí del pí'ísupuesto; D. Benja
mín Bonet Jordán, ai segundo batallón dei re
gimiento In.fantería «k Títuán, 45; D. Ricar

do Villanueva Rodrigo, á la segunda secciÓTj 
de la sexta compañía de la brigada de tropas 
del Cuerpo; D. Miguel Boronat Aracil, al se
gundo batallón dal regimiento Infantería de 
la Princesa, 4 ; D. Lauro Melón y Rniz de 
Gordejuela, al segundo batallón del regimien
to Infantería do Aragón, 21 ; D. Eugenio 
Euiz Miguel, al segundo batallón del regi
miento Infantería de Gerona, 22; D. Juan 
Arenas Ramos, á la segunda sección de la 
tercera compañía de la brigada de tropas ds 
Sanidad ÜMilitar; D. Antonio Martínez Balles
teros, á la segunda sección de la quinta com
pañía de la brigada sanitaria; D. Juan Cha-
guaceda Villabrille, al segundo batallón del 
regimiento Infantería de Isabel la Católi
ca, 54; ÍD. Francisco Rodríguez González, á 
l.T primera sección de lá tercera compañía de 
la brigada de tropas dei Cuerpo; D. José Se-
goviauo Eogei'o, á la séptima compañía do la 
brigada de tropas do Sanidad Militar; don 
Luis Arrieta Olivar, á la ambulancia montada 
de la primera región; D. Gabriel Alonso Pé
rez, al segundo batallón del regimiento In
fantería de Toledo, 35; D. Rafael Martínez 
Pérez, á la segunda sección de la segunda 
compañía do la bcigada de tropas del Cuer
po: D. Octavio Gómez Salas, al segundó ba
tallón del regimiento Infantería de Soria, 9; 
D. Juan Barroso de Lema, al segundo bata
llón del regimiento Infantería del Príncipe, 3, 
y en comisión á la plana mayor de la brigada 
de tropas de Sanidad Militar. 

Don Miguel Echevarría Martínez, á ia pri
meara sección de la quinta com,pañía de la bri
gada de tropas de! Cuerpo; D, .A,ntonio Mar
tínez iKaA-arro, al segundo batallón del regi
miento Infantería de Otumba, 49; D. Manuel 
Domínguez Martín, ai segTindo batallón del 
regimiento Infantería de Álava, 56; D. Ma
riano Graiño Noriega, al segundo bataUón 
dol regimiento Infantería de Sicilia, 7, y en 
comisión á ía primera sección mixta de la 
primera compañía de la brigada de tropas de 
Sanidad Militar; D. Marcelo Berbiela Tabar, 
al segundo batallón del regimiento Infantería 
de Cuenca, 27; D. Gustavo do Ozamiz de Las
tra, al segundo batallón del regimiento In
fantería de Almansa, 18, y en comisión á la 
primera sección de la cuarta compañía de la 
brigada de tropas del cuerpo; D. José Aran-
güena Ugaide, al .segundo batallón del regi
miento Infantería de CastiUa, 16; D. Vicen
te Vilar Martínez, á la ambulancia do mon
taña núm. 3 ; D. Santiago Sarry BujáQ, á la 
octava compañía de la brigada de tropas de 
Sanidad Militar; D. José Ristol Vidiella, á 
la segunda sección de la cuarta eompañí:i de 
la brigada de tropas del Cuerpo; D. Joa
quín Bonet Jordán, al segundo batallón del 
regimiento Infantería de León, 38; D. Julio 
González Martínez, á la ambulancia monta
da de la cuarta región; D. Rafael Díaz Al-
crudo, al segundo batallón del regimiento In
fantería 'ü8 Pavía, 48, y en comisión á la pri
mera sección mixta de la segund'a compañía 
de la brigada de tropas del Cuerpo; D. En
rique Sáez y Fernández Casariego, al segun
do batallón del regimiento Infantería de Za
mora, 8, y en comisión á la primera sección 
nñxta de la primera compañía de la brigada 
do tropas del Cuerpo; D. Rafael Castelo 
Elguero, al hos'pital de Alhucemas; D. Ma
nuel González Pons, al regimiento Cazado
res de Aleántara, 14 de CábaUería; D. .'As-
terio Pablo Gutiérrez, al segundo batallón del 
reginfiento Infantería do Valencia, 23, y en 
comisión á la primera sección do ia sexta 
compañía do la brigada de tropas del Cuer
po; D. Luis Cordonié Aguilera, al fuerte de ' 
Coll de Ladrones; D. José Benedito Hidal
go, al segundo batallón del regimiento Infan
tería de San Marcial. 44; D. José do Lemns 
Calderón de la Barca, ai segundo batallón 
del regimiento Infantería de la Lealtad, 30: 1 
ü. Ensebio Torrecilla Parodi, al segundo ba-i 
tallón del regimiento Infantería de iNTavarra, j 
25; D. José Mallo Lescún, al segimdo bata- ! 
Uón del regimiento Infantería de Serilla, 33; i 
D. José Luxáu Zabay, al segundo batallón del i 
regimiento Infantería de América, 14, y en | 
comisión á la ambulancia de montaña tran- i 
sitoria afecta á la compañía mixta de Sani- ! 
dad Militar de Ceuta; D. Domingo Sierra 
Bustamante, al segundo batallón del regi
miento Infantería de Gravelinas, 41 ; D. Va
leriano Carnicero Gaseh, á los fuertes del 
Ferrol y en comisióu al cuadro eventual de 
Ceuta; D. Julio Villarrubía Muñoz, al tercer 
bataUón del regimiento Infantería de Áfri
ca. 68. 

IJos perros. 
Al pasar por la carretera del Este Ra

fael Sastre, de veintiocho años, ea Ja tarde 
de ayer, se le abalanzó ua perro, mordién
dole en la pierna izquierda. 

mn la Casa de Socorro, donde se le cur6, 
fué ealifl'oada la herida de pronóstico re
serva-do. 

Los atr©TÍdos, 
Aquilino Venero, de cincuenta y tres 

años, que vive en ía -calle de Ayala, 15, ha 
denunciado que ayer le robaron una bi
cicleta, valorada en 155 pesetas, qu« habla 
dejado en el patio de su casa. 

Un alienado. 
En un momento de perturbación, Vale

rio Alonso intentó arrojarse ayer en ia 
calle de Bravo Murillo al paso de un tran
vía. 

El conductor pudo frenar á tiempo, y 
Valerio Alonso, cayó en manos de un po
licía, que le detuvo y le condujo á la Co
misaría. 

Accidente del trabajo. 
El obrero cantero Serafín Alonso, de se

tenta y seis años de edad, trabajando ayer 
en unas obras de la calle de Alfonso XII, 
-cayóse, produciéndose contusiones y la pro
bable fractura del fémur derecho. 

Fué curado en la Casa de Socorro del 
distrito, y después pasó á su domieillo, ca
sa núm. 5 de la calle de Manresa. 

Miseria. 
Carmen Romero Cabello, de treinta y 

cuatro años, y su marido, Antonio Márquez 
Muñoz, de cuarenta y nueve, sin domicilio 
y sin recursos de ninguna clase, se co
mieron ayer dos cocidos, una raráón d© gui
sado y dos panecillos en una taberna si
tuad)? en la calle de Saa Bartolomé, nú
mero 10, y como dijeron que no tenían 
dinero, fueron detenidos y conducidos al 
Juzgado de guardia. 

JOYERÍA E l LIQUIOAGIÓII 
1©. P E ! _ I G F ? O S . 1 3 

GRAN SURTIDO EN RELOJES Y IVIE-
DALLAS ORO, PLATA Y ESSLVLTE. 

idra ¥ereterra y Caops 
proferida por cuaptos la coaoccn. 

SUCESOS 
Asilados que liñen. 

Por motivos qu© s© ignoran, riñeron ayer 
los asilados en Vallehermoso, Matías Mar
tínez do la Fuente y Epifanio Azcárraga 
García, de cincuenta y uno y cincuenta y 
seis años, r€«spectivamente.. 

El primero, utilizando un bastón de es
toque, agredió á su contrincante, produ
ciéndole una herida de pronóstico reser
vado. 

Epifanio, una vez curado de primera in
tención en la Casa de Socorro, pasó al 
Hospital provincial. 

El agresor fué detenido, prestando de
claración ante el juez de guardia. 

La riña tuvo lugar dentro de! l:silo de 
Valleherinoso. 

Detención de un carterista. 

El director general de Seguridad, don 
Ramón Méndez Alanls, recibió ayer un te
legrama en el que, el inspector jefe de la 
brisada móvil, Sr. Maqueda, le daba cuen
ta de la detención, en el tren rápido de 
Andalucía, del conocido carterista Ángel 
Meléndez Sanz (a) "El Silverio". 

Este, según el referido telegrama, fué 
puesto á disposición del gobernador civil 
de Córdoba, 

Obi-ero moribundo^ 
En un taller de cerrajería de la oalle 

del Pacífico ocurrió ayer un horrible acci
dente del trabajo, del que fué víctima un 
obrero, llamado Domingo RodrlguezE Soto, 
de veintiún años da edad. 

Este se hallaba descargando d-e un ca
rro grandes bloques de. hierro labrado, te
niendo la desgracia de que uno de éstos le 
cayera encima, causándole gravísimas he
ridas. 

Con grandes precauciones fué conducido 
el obrero á la Casa de Socorro del distrito, 
dond-e ingresó en estado agónico, íertifl-
cando los médicos que, además de otras 
lesiones, tenía fracturada la base del crá
neo. 

El Juzgado instruye diligencias. ^;.¿; 
Caídas. , "J.-"'-' 

Ea el paseo de los Melancólicos ee cayó 
ayer, fracturándose una oostiUa, Francisco 
Pénelas. 

—En su casa, calle de Flor Alta, 2, se 
cayó también Concha Pellico, de cuarenta 
y siete años, causáuS-ose una herida en la 
cara, de pronóstico reservado- "' -, 

DE BILBAO 
POB TELÉGRAFO 

Terrible incendio. 

BILBAO 2. 
Ha estaUado un voraz incendio en la casa 

núm. 6 de la calle de la Escuza, 
El fueg o, apenas iniciado, tomó gi'an incre

mento, debido al fuerte viento que reinaba, 
propagándose rápidamente á las casas conti
guas y produciendo la natural alarma entre 
los vecinos, que arrojaron sus muebles y en
seres á la calle. 

Pronto aeuidieron las bombas-autnmóviles y 
las autoridades, consiguiendo localizar el fue
go después de cuatro horas de titánicos traba
jos. 

Todos los pisos interiores han quedado des
truidos. 

Las pérdidas, que no se pueden evaluar 
exactamente aún, son enormes. ; 

No hubo desgi-acias personales, ^ - ^ j " * — -
El Sr. Meló. 

BILBAO 2. 
El Prelado de la diócesis ha celebrado la 

iMisa en la residenóia de los padres Jesuítas, 
dando la Comunión á los Luises. 

Después visitó el Sindicato católico de eos-
tureras, elogiando su organizaeióu. 

El Sr. Meló tomó el desayuno en los sa
lones del Gírenlo de los Luises, acompañado 
de la Junta directiva del mismo. 

Tanibién visitó el Colegio 'del Sagrado Co
razón do Jesús y la catoc(uesis de los obreros, 
recibiendo varias visitas de diferentes persona
lidades. 

Esta tarde se celebró la segunda velada en 
honor del Prelado en el Patronato obrero, que 
estuvo cou curridísimo. 

I-os iaimistas han cele'brado en el teatro de 
los Ca-ir!_:os Elíseos una solemne veíala. 

OFICIAL AGREDIDO 

? 0 E TEIiEGSAFO " . . , 

CORD'OBA 2. 
•En el Hospital Militar de esta población ha 

sido agredido esta mañana el oficial de guardia 
por un cabo de Sanidad Uamaab Sebastián 
López Trillo. 

'hñ. hetího oeumó porque el cabo, que ha
bía pasado toda la noche fuera sin permiso de 
sus jefes, fué reprendido por el oficial. Enton
ces Sebastián sacó un revólver Smíth y disparó 
contra el teniente, hiriéndolo de gravedad en la 
cabeza. 

Una vez perpetrada la agresión, dióse á, la 
fuga 'precipitadamente. 

El herido, que es el ayudante tercero don 
Antonio López García, fué curado por los mé
dicos y sanitarios del hospital. 

'El agresor ha sido detenido á las siete de 
la mañana en el .pueblo de Alcolea euanüo 
después de afeitarse el bigote se disponía á 
proseguir la fuga en un mulo que estaba com
prando. 

La Guardia civil ie ha traído á Córdoba en 
el ti'en coireo, prestaudo declaración ante el 
comandante de Caballería D. Miguel Gómez 
Hernández, 

Después ha sido coiidiseicio á Piisiones mi-
Utares. 

NADA TAIT MARAVILLOSO 
PARA LA AVARIOSIS CO-

__ MO EL X2. LOS ElíFERMOS 
.W-ET:? EL PRIMEE PERIODO 

CURAN PRODIGIOSAMENTE CON E^--
TE TRATAMI.ENTO. 

O TIC I AS 
iBoúgea^ del Pilar. > 

Nos comunican' de Zaragoza que ed- df* 
10 del actual mes de Febrero es el seña-» 
lado -para la distribución de las -220 esta
tuas ^ue regala la revista "Aanales del Pi-
laí". Y que hasta ese mismo día pueden,' 
pedirse las participaci'ones quo se deseen, 
dirigiéndose al apartado 59 d© la citada.' 
ciudad. 1 

Neurasténicos, tomad la Nearastía», 
OkoiTo y recobraréis vuestra salud. En to
das las farmacias, 3,50 pesetas frasco. 

El Gabinete Médico de Socorro del Ba.-!; 
rrio de Salamanca ha prestado durante «i-
mes de Enero último los siguientes servi
cios médicos: 

En consulta pública, 849; ídem de nifioa^: 
135; -á domicilio y en el Gabinete, 18.0;^ 
casos judiciales, 17; vacunados, 11 ; ent 
consulta de boca, 90; fd. del aparato diges
tivo, 23. Total, 1.305. ^ 

Para curar el Asma, Disnea, opresioaes jr. 
catarros bronquiales recomiendan "El Siglo 
Médico" y los rrincipalés peiñódicos de Me-, 
áioina el Jarabe Medina de quebracho. S% 
rrano, 36, Farmacia de Medina, y prinoi-; 
paies de España. 

En el Real Museo de Munich han come».; 
zado á coleccionarse cilindros y dlscoe ft»- í 
nográficos, de los que •o.onserva'n la voz d« ' 
ilustres personalidades. 

Entre los ya catalogados, figuran varios 
«on la voz del Emperador d« Al^ncianiaj 
los Reyes de Bavlera y de Sajonia. 

La debilidad nerviosa, la falta d« apeti-^ 
to y la depresión orgánica, sa eurau rápi
damente con el VINO ONA, 

El monumento á Canalejas. ^ " 

Las cantidades ingresadas hasta e l 3l| 
de Enero próximo pasado en la cuenta Co
rriente que el Banco de España tiene abier-^ 
ta á la Comisión ejecutiva para perpetuar; 
la memoria de D. José Canalejas, hacen; 
ascender la suscripción á 151.174,45 p,»-
setas. ' 

La Comisión de Gobierno interior -del 
Congreso de los Diputados «oatribuiíá coa 
5.000 pesetas. 

También el Consej'O de gobierno del 
Banco de España 'i"=tjca»«& io ooo pesetas 
á la suscripción. 

El presidente del Casino Español de la-
Habana, D, Seeundino Baños, ha transfe
rido á la cuenta corriente del Banco de 
España la cantidad de 9.020,35 pesetas, ft 
que asciende la suscripción abierta por sus-
compatriotas socios de aquel 'Casino. 

Asimismo, han ingresado cantidades le» 
señores D. Federico Regüejo, D. Francisco 
García Molinas, D. Manuel López Gamun-íi 
di y D. Ricardo Escalante, d« Salamanca.^ 

OPOSICIONES Y CONCURSOS 
o I 

Se abre eon-curso para piweer las p'iazas 
de oficial íde la secretaría de la sección adwji-
nistrativa de Primera enseñanza de Temel y; 
Albacete, dota'das, respectivamente^ eoij 1.50ft 
y 2.750 pesetas, la primera por traaladft 3 
ascenso, y la segunda por ascenso. 

Las solieituides pueden presentairso al Minis» 
teño de Instraoción públi'oa en el plazo de 
ocho días, que empiezan á contarse mañana. 

ACADEMIA DE CIENCIAS 
, ' o . i: 

' * >* - ÍEI premio Torre&ntiz. '\' 
La Real Ajcad'emia de Ciencias Morales ^ 

Polítieas, después de examinar la iMemoria 
presentada al ccmcurso abierto para adju-di-
car el premio Torreánaz del trienio 19I1-1914Í 
acerca del tema "Espcsición y crítica del llai* 
madd intervencionismo del ,iEstado", ha ra» 
suelto: I 

1.° Conceder el premio á D. iHil'año Te»¡ 
ben Ye:ben, canónigo leotoral de Sigüenaa. í 

2." Conceder un accésit á D, P«dro Castf«' 
ñeira Tejeiro. ; i 

~"i ~ I I II I I i(i i I i i í r i i i i I i¡ iiri III TI rr^iñr^i^iir^irni iiir~iii^iii^iiirn^T^]iiol^ 

Casa L. Diez Gallo 
Sus chocolates y cafés son loe más pr*%; 

feridos por todos. Costanilla Augetes, 15. '( 

LOS COSECHEROS DE REMOUCHA 

j 
POB TEIiEGRArO 

-*-,-*-,, 
t 

DB TBATROS 
PBINCESA 

Hoy martes, funcióu e&pecial á precios es
peciales, á las seis de la tarde, La noche del 
sábado, de Jacinto Benavcnte. 

Mañana miércoles, por ia noche, función 
extraordinaria, fuera de abono, popular y á 
mitad de precios, La malquerida y La Vir
gen del mar. 

A ruego de gran número de personas que 
no han tenido ocasión de ver Don Fra«-cis-
co de Quevedo, la notable comedia de d'on 
Eulogio Florentino Sanz, resucitada con gran
dísimo éxito por Fernando Díaz de Mendo
za, p'asado mañana jueves, en función espe
cial á pi'eci-os especiales, á las seis de la tar
de, se dará una representación extraordina
ria de Don Francisco de Quevedo. 

Por la noche, en funcióu popular á mitad-
de pi'ecios. La •malquerida; de Benavente, y 
La Virgen del mar, de Rnsiñol, traducción 
de Martínez Sierra. 

El .viernes, estreno de Doña Marta de P«-
dMla, de Vülaespesa. 

CEBVANTES 

Hoy martes,' á las dieí:, en sección sencilla, 
tendrá lugar el estreno del saínete en prosa 
de D. Julio Pellicer, titulado Las •maMitas 
ideas, con el siguiente reparto: 

Manolita, Sra. Toscano; Cayetana, señori
ta Lara; Solé, Srta. Ríos; Jacinta, Sra. Ló
pez; Charito, Sra. Santaularia; Presen, se
ñorita Calvo; iNati, Srta, Giménez; Ijorenzo, 
Sr. Simó Raso; Eugenio, Sr. La Riva; An
drés, Sr. Palma; Venancio, Sr. Molinero. 

Siguen contándose por llenos las represen
taciones del saladísimo juguete cómico de 
los Sres., Muñoz Seea ŷ  Pérez Femáadez, 
Ló_p_es de. Coria., ' ̂  .~ _„ 

'•'̂ -•^ PAMPLOiíirA 2 . 1 8 . ' , 
E l gobernador eivü ha recibido una coma-* 

nieación telegráfica del alcalde de Tudela dan-* 
dolé cuenta de una sesión extraordinar ia cele» 
b rada por el Ayuntamiento , y á la que asis-^ 
t ieron representaciones muy nut r idas d d Go* 
bierno y de I J S fuerzas vivas. (i 

El oijjeto de la reunión fué tratar de ISÉ; 
alarma gi'andísima que en Tudela reina anta 
la demora con que los cosecheros de remola
cha tropiezan para cobrar el importe de sus 
productos. 

En su telegrama al gobernador, el alcalde' 
insiste en la necesidad de tomar medidas en-* 
caminadas á conjurar el conflicto, pues die» 
que los ánimos están excitadísimos. 

El gobernador ha dado cuenta del asuntfl! 
al ministro de la Gobernación. . j, 

EM EL GOBIERNO CIVIL 

Hablando con el Sr. Sauz iEscartin. "^ 

Ayer mañana fuimos recibidos por el' 
nuevo gobernador civil de Madrid, Sr. Sana 
Esear'tín, en su despacho oficial. 

Nos mostró parte del plan que se propon® 
dffian'olíar al frente de la provincia, euid'aa-
do muy especialmente de la pairte que se re* 
laeiona. con la beneficenda. { 

También nos dijo comenzaba hoy á oca* 
parse muy atentamente en la huelga de car-» 
pinteros, que lleva ya dos meses sin que hast* 
la fecha haya podido vislumbrarse niuguma 
solución. i 

Nos habló igualmente de ciertos proble-» 
mas de actualidad, en los cuales prometió 
poner la atención necesaria. i 

C O N C I E R T O 

' El viernes por la tarde dará la banda ei 
segundo de los seis conciertos que han de eel»-^ 
biarse en el teatro Español. ' 

ÍEn el citado día ejecutará k banda, p©e 
vez primera, la Marcha militar, de Sehuberi;,-5| 
La gruia del Fuigal, de Mendelsshon. 

Rogamos á Hnestros SHserlptores se sirran 
manifestarnos las deficiencias que baU^l 

en el reparto del periódico. 
EL_BEBATE deberá recibirse ant€S d« laí 

nueve de la mañaía^ / 
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MartBS.—San Bias , Obispo y m á r t i r ; San
tos Félix, Eulogio, Ignacio, Hipól i to y com
pañeros iDártires, y las Bea tas Vir idiana, 
v i rgea y J u a n a de Lestoiíac, fuudadoi 'a .— 
•La Misa y Oficio divino son do San Blas, 
•eon rito doble y color encarnado. 

Carmel i tas Maravi l las (Cua ren t a H o r a s ) . 
¡Coíitiníia la Novena á la P'di'ificaíióu ele 
iNuest ra Señora ; á las diez y media , Misa 
¡'mayor, y por la t a r d e , á las cua t ro y media, 
|p red icará ©1 p a d r e Mateo Colón, 
,• iSan. Sebas t i án .—Fies t a á San Blas ; á las 
; diez Misa so lemne , en la que pret l lcará el 
;.señor cura pár roco , y por la t a r d e , á. las 
. c iaco y cuai^to, t e r m i n a la Novena. 
' San üiíwis.—ídem id , ; á las mueve y me-
', <iia. Misa solemne, y al toque, de oraciones 
J te rEi iaa la Novena. 
1 San Jerónimo-.-—ídem Id.; á las once, Mi-
; í a solcanne con se rmón , que predioai-á don 
iJosé Troncoso, y por la t a r d e , á las cua t ro , 
; (xm.tiD.ua, la Novena. 

Cabal lero de G r a c i a . — í d e m id. ; á las 
í4tea Misa can t ada , y a l t o q u e de oraciones 
; termina la Novena. 

Saa Ignacio.—-Misa so lemne á las diez, 
«a honor de Sa,ir Blas . 

CapiEÉa del Saii t ís imo Cr is to de la Salud. 
:ilWiicií>ia ia Novena á N u e s t r a Señora dé 
í LiOniiáe&, reüsSss'iose, á las siete, á 1-as ocho 
fy & la» áooc , <¡ffl£5pu6s del Rosar io . 

San j '«aá.—-Ceati i iúa la Novejia á la Pu-
írlflca«áfta á« N u e s t r a Señora , p red icando , 
! t o d a s las tB-ráes & Jas cinco, al p a d r e Ped ro 
fíie vniarr íB, , 

AiioraelóB Noeta i r i i a i—Tumo: Saaguie 
• Chr i s t i . 
, ' • , • * 

' I ja Kea i é I l a s t r e Ar£áM<srfra.úís. da Ma-
' i l a Jn'{3.aoalaGa., bajo 3a aiivocación de 
NiKjsfcTí!- Señora ths LíOurdes ( j j a r roaa ia de 

•Bai» %:i'StSii, c e l eb ra rá la. soleia;ie NoTena 
'que- & N'íaeístTa S-eñora d« Lourdes Cüiisagra' 
, anu;¡.'í3.eiit<e, «mpeza-ndo el 'día 4 y to rmi -
' n a i i á o -el 12. 

S I Todos los días, á las diez, Misa cantada, 
j con manifiesto, y por la t a r d e , á las seis, es-
I tación, Santo Rosar io , se rmón, á cargo del 
1 iSxcmo. Sr. D. Luis Calpena, t e r m i n a n d o con 
I la Novena, Reserva :• Salve á la San t í s ima . 
i Virgen. 
; Lo.s días 11 y 12, Cuaren ta Horas . El día 
I 11 , á las ocho, Misa can tada pa ra manifes

t a r . A las ocho y lae-dia, Misa de 'Coanunión 
general en la capilla de la Archicoíradía . A 
ía.s diez y media, la solemne, con sermón, 
á cargo del referido Sr. Calpena. 

Kl día 12, á las odio . Misa can tada pa ra 
'manifestar , A las diez, función, y á las once. 
Misa mayor , eon sermóii, por todos los ar-
ciiicoí'rades. 

{Este periódico sg publica con censura ecU-
riástica.) 

ricalday, Colonial 
descuento;-. 

v Esiíaña, cuu orrairáes 

COUPEiATIVA PE U PIENSA 

Durante el pasado mes de Euei'o las ven
tas lian tenido un aumento de más de 3.000 
pesetas sobre igtinl período del año ante
rior. 

I La J u n t a administrat iva sigue adquiriendo 
) importantes cantidta.-des de todos los artículos, 

p a r a mantener las considerables ventajas 
que ofrece á sus consumidores. Recientemente 
Su bar, comprado grandes par t idas de aceites 
tic la Laguna y Montoro, y de azúcar molida. 

E l aceite - de calidad y añe.jo se vende á 
10,50 pesetas los 11 y medio kilos, ó sea 12 
y medio litros, verdadera equivalencia á la 
arroba. Aceite corriente, bueno, á 14,.50 pe
setas, el mismo peso y medida. 

Este artículo cada día alcanza mayor p re -
üio en los mercados de proeetlencia, por la 
mucha cxportíBeión .ai extranjero, 

i El aí;úca.r se vendo en la Cooperativa á 
i ü.'Áij el l;i:lo, d a s e superior y blajtca: floi'ete 
I eaña,^ á 0.95 el kilo, y pilcSn y euadi'adi-
j lío, gai-antizado, de Larios, á 1,20 el kilo. 
' Chocolates de Matías L-ópez, Suehard, Zn-

Oaiii; 
Mari;--, 

noet, ia mejor . 
t Beuvrc, medí;.: 

larca; las c!;!; 
luna, Sudexp 

so y.otví.*, í 2,50 e! k i lo ; vaiiiiila, coco y ciio-
colata. á (inCü pesetas el kilo, y nuevo surti
do de fanjília, á 1.25 el kilo. 

Conserva.s vegetales, guisante» S-iu co-ior ar
tificial, de la casa Trevijaiio; espárragos de 
la niisnn-i casa y otras, á precios económicos; 
tomate de elabora,eión especial p a r a la Coope
rat iva, á 0,30, ¡ata de medio kilo, y 0,50'do 
im .kilo; marca I^a Activa, lata de medio 
kilo, á 0,50. F r u t a s de la Habana , marca El 
Eavo Rea!, caja de medio kilo, apiroximado, 
de pas ta y jalea de guayaba, á 2,25. • 

A las ventajas que en. éstos y los demás ar
tículos ofrece la Cooperativa eu precio, cali
dad y peso exacto, se une el dividen.do del 3 
por 100 sobre toda-s las eoinSpras. Es te divi
dendo impor ta rá en el ejercicio más de 14.000 
pesetas. 

Pídanse catálogos eu el despacho y almace
nes : Libertad, i s ' ; teléfono 1.497. 

O'BIIA DE REOEiERACiÓi SOOIAI 

P a r a esta iuiportauí-ísima obra, proyeetad.a 
por la parroquia del Purís imo Coraz-ó.u de 
María , en A barrio de las Pcñuela^s, se lian 
recibido los donativos siguientes: 

Suma auterior, 8.890 pesetas 50 céntimos. 
Una persona piadosa, por conducto de La Se
mana Católica, 15 pesetas; una señora carita
tiva y mny entusiasta ce la obra, l.ÜÜO. Total, 
9.905 pesetas 50 céntimos. 

;Se hau adquirido 30.800 pies de terreno 
en la calle de las Peñuelas por un caballero 
católico para la edificación de tan nrgeutísi-
ma obra. 

Los donativos pueden euviaise al seilor cura, 
Peñuelas, 20. 

BOLSA DE MADRID 

Fondos pÉbUeos. Interior I",'» 
Serio F, de f>0.000 pesetas nominales.. . 

. D. » 'i't'am » 

. C, . B.090 • 
> B, . Ü580 • > 
• A, > 500 ' 
> r¡T l.{, í!e ÍOO y 209 ptas. uomint^ 

Un diferentes serios 
Tííoír, fin denles 
ícicin íi,í} ijró.^inio 
.4morli;!?.l)Ic a! S =/o. 
Irlemi»/, 
Banco IIi;)ute-:!;u'io dn Kínaña. -i.̂  
Obligiieioiies: K. C. V. Ai-lza. r,'lr 
Sociedad de EleoVriciclad Mediodía, 5 . . 
EIccíriciclad c!o CiiímPoerí, 5«'5 
Sodccliui G. A-/nc;u-era de Esp.ina, .C'j-
UniónAlci) 1 lers ÍJ?irdííoia, .j"/a 
/Vccíones (iei Prnico de Esp-aña 
ídem Síi;;[í:!uo-Ani'.>L-ícaTio 
Iden; IJiíjoluearit) de España 
ídenidoCastüia 
}¡]em Español do Crédito 
Weni Central Mejiea.io 
Ídem Es]!anol del Río de !a Piata 
Coniijañia .Arrendataria de Tabacos 
S. Cí. Aznoarpva de Espa-au Frefercnte: 
ídoni Ordinarias 
Idei.i Altos Hornos do Bilbao. 
Ídem Dnro-Feiíiuera . . . . . . 
unión Alcoliolora Esoañola .b' o 
ídem Fiesinera Española, ñ^U 
itleni Española do E.\-p!o3h-os 

A y a n í a m i e n t o d s J í a l t U . 
Emp. 1863 Obligaciones 190 pesetas. . 
Idein por resultas 
Ideni expropiaciones i ulsríor 
ídem id., orí et ensanche 
ídem Denday Obras ViPa Madrid. . . . 

• ] • 

P r e 

so. 10 
80.10 
00.09 
00,00 
00,00 
09,00 
00.90 
00,00 
00,00 
80,00 

. 80,20 
100,00 
91,50 
30,00 

101,00 
30,00 
55,00 
7.0,00 
98,00 

449,00 
80,00 

217,00 
03,00 

114,00 
85.00 

423.00 
•289.00 

17,00 
15,50 

302,50 
41,50 
77,00 
90,00 

•J39,00 

00,00 
00,00 
00,00 
00,00 
00,00 

D e l i o r . 

79, TO 
70,70 
70,7.5 
80,76 
81,Sá 
83,00 
84.30 
84,10 
00,00 
79,85 
00,00 
99,85 
92,00 
90,55 

030,00 
00,00 
00,00. 
79,00 
00,00 

449,50 
80,00 

000,00 
03,00 

114,00 
00,00 

423,50 
289,59 

47,30 
1.5,50 

302,.5O 
«0,00 
00,00 

000,00 
239,00 

77,00 
00,00 
(,0,0o 
00,00 
00,00 

CAMBIO SOBRE P I J . I Z A S E X T R A N J B K . I S 
Pa r í s , 10 6,20; Londres , 26 ,74; Ber l ía , 

130,15 y 131,15. * 

BOIiSA DE BARCELONA 
In te r io r fin de mes, 89 ,85 ; Amort izable 

5 por 100, 00,00;, Nor tes , 98 ,15 : Alicantes, 
97 ,05; Orenses, 00 ,00 ; . Andahic&s, 68,90. 

BOliSA » E PARTS 

Plxtcrior, 90 ,75 ; F r ancés , 87,97; F e r r o 
carri les Nor t s de España , 462 ,00; Alicantes, 
416,00; Río t in to , 1.8-15,00; Crédi t I^^yon-
nais , 1.715,00; Bancos: Nacional de Mé
jico, 507,00; Lond,res y Méjico, 00 ,00; Cen
t r a l Mejicano, 84,00. 

BOLSA B E LONDRES 

Exter ior , 89 ,00; Consolidado inglés 2 % 
por 100, 76,06; Alemán 3 por 100, 78,00; 
Ruso 1906 5 por 100, 10:3,50; Japonés .190 i, 
100 ,00; Mejicano 1899 5 por 100, 85 ,00; 
Uruguay 3 % por 100, 70,00. 

BOLSA DE IVBEJICO 

Bancos; Nacional de Méjico, 507,00; Lon
dres y Méjico, 137,00; Centra l Mejicano, 
52,00, 

BOÍJSA D E BUENOS A I R E S 

Banco de la Provincia , 158,50; Bonos H i . 
potecarios 6 por 1 0 0 , , 0 0 , 0 0 . 

BOLSA DE CHILE 

BaiLCOE: de Chile, 200 ,00; Español de 
Chile, 128,00. 

BOLSA DE ALGODONES 

(Información de la casa Santiago BodorS' 
da, Ventura de la Vega, 16 y 18.) 

Telesra,nia del 3 F e b r e r o de í'Mi. 

Febre ro y Marzo 
Marzo y Abril 
Abril y .Mayo 
Mayo y . lunio . . . 

Ventas de ayer en Liverpool, 5.000 balas. 

Cícrira 
an tev lpr . 

6,69 
6,69 
6,71 
6,69 

Cier ro 
d& ayejr. 

6 68 
6,68 
6,70 
6,68 

L.3 t^mporaturs 

A las ocho de la mañana marcó a \ e r el 
termómetro tres grados. , . , 

A las doce, siete. 

A las cuatro de la tarde, seis. 
La temperatura máxima fué do imisvo gra

dos. 
Ija mínima, -de tres. 
El barómetro marcó 713 miu, T i e a y o va

riable. 

COMEDIA.—A l a s nueve y t r e s cuar tos . 
El orgullo de Albacete. 

PBINCES.\.—^A las seis (-funsión espe- , 
cial á precios especdales), La noche del sá
bado. 

LA'R.'V.—A las seis (beneficio de .Mary 
B r u ñ í ) , Madrigal (dos actos) y Mary Bru
ñí .—A las diez y media (dob le ) , En fariii-
lia (dos actos) y despedi -dade Mary Bran i . ' 

FKICK.—-No hay función. i 
Mañana , e:-i-treno de Las "golondrinas. 

APGÍÁ-K—(145 de abono).—-A las seis 
(dob le ) , 151 chiquil lo, MUe. Paler.m,o y Chá
falo en El j a rd ín mister ioso y-;,Quo vadis? 
A las diez y cuar to ( d o b l e ) . El chiquillo 
mister ioso y ¿Quo: vadis? . • 

COJflCO.—A l a s seis. La piedra azu l .— 
A las siete y cuar to , La- caució-n de ' l a ' F a 
rándu la .—A las diez y cuar to . La gita,-' 
nada .—A' las once y tres cuar tos . El g ran 
demócra ta . 

(CERVANTES.,—A las seis-y media (sec
ción v e r m o u t h ) . Como b u i t r e s . . . (dos ac
t o s ) . — A las diez ( senc i l la ) . Las ma ld i t a s 
ideas ( e s t r e n o ) . — A las -once: ( dob l e ) , Ló
pez de Coria (dos ac tos ) . 

BEX. ' \VENTE.—De cinco y media -á do--
ce y media, sección con t inua de cinema
tógrafo. 

I M P R E N T A : PIZABBO, ,14 

PARQUES DE URQUfJO 
i i FILLECID EL i í l 27 DE EIEIO DE 1914 

Habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

AGENCIA DE PUBLICIDAD 

Sus hijos, hi jos políticos, nietos , h e r m a n a s polít icas y demás par ien tes . 

~> RüBfxAN á sus aojígos eiicoiiíi«Hde!i Su a lma á Dios y asistasi al fuuei'al que eu sufra.g-io de sm 
a l m a se ce lebrará e l ílía 4 d e l . c o r r i e n t e , á las ouce de la m a ñ a n a , eis la Cr ip ta de Nues t ra Señora 
de la, AlmiEdeiia, de Madrid , y en el inisiiio día en los pueblos-de Llodio y Murga ( Á l a v a ) . 

Serán apl icadas por su e te rno descanso: todas las Misas que se celebren en los días s iguientes : El día 4, en las 
iglesias del Salvador, d-e los Salesianos, de las Escuelas P ías de San F e r n a n d o , de las Siervas de María (plaza del 
Bio-piho); Siervas de María (plaza Vieja-de .Gli-amberl), del convento de la Esperanza , del Buen Suceso, de San Vicen
t e de P a ú l (calle de G-arcIa P a r e d e s ) , de N u e s t r a Señora de la Piedad , de María Reparadora , del convento do Capuchi
nos de E l Pa rdo , de la pa r roqu ia de San Lorenzo y en la p a r r o q u i a de San José. El día 5, en iglesias de San J u s t o 
y Pas to r , San Franc i sco , Sacramento , p a r r o q u i a do San Andrés , de Nues t ra Señora de los Dolores y de San Luis . E l 
día 6, en las iglesias de la Paloma, Cripta de Nues t ra Señora de la Almudena , Buen Consejo, San Millán, San tua r io 
del Corazón de María (Buen Suceso , -18) , Asilo del Sa.grado Corazón (calle de Claudio Coello), San Andrés de loa 
F l a m e n c o s , de la Enca rnac ión , Ora tor io de l Caballero de Gracia. E l día 7, en las iglesias de la Pas ión , Corazón de J e 
sús (calle de la F l o r ) , San F e r m í n de los Navarros , San ta María Magdalena, ' pa r roqu ia de San Mart ín y en la Cate
d ra l de San Isidro. El día 8, en las iglesias ,de San Manuel y San Benito, San Pascual , el Carmen, Escuelas P ías de 
San Antón y par roqu ia de San Giiiés. El d í a 9, en el Cristo de la Salud (Atocha, S) , y Don J u a n de Alarcón. El día 
10, en J e sús Nazareno , San Luis Gonzaga (calle de Zor r i l l a ) , Santiago, Góngoras y par roqu ia de San ta Bá rba ra . E l 
(lia 1 1 , en San Je rón imo. El día 12, en Santa Teresa y p a r r o q u i a de San Ildefonso. El día 13, en las Esclavas del Cora
zón de Jesús (paseo del General Mart ínez C a m p o s ) . El día 14, en la pa r roqu ia de San Sebast ián. El día 15, en San Ig
nacio (calle del P r í n c i p e ) . El día 18, en el Orator io del E s p í r i t u Santo, Nues t ra Señora de la Consolación y San tua r io 
del Pe rpe tuo Socorro. El día 20, en San Antonio de los A lemanes y par roqu ia de San Marcos. El día 21 , en Santa 
Cruz. El día 22, en las Descalzas Reales , y el día 38, en la par roqu ia de la Concepción. 

E L DCEIX) SE » B S P n > E - B N LA I G I J E S I . 4 , 

H a n concedido in,dulgencias, en la forma a c o s t u m b r a d a , los señores Nuncio de Su Santidad, Cardenales de Valla-
dolid y Sevilla, Arzobispos de Burgos , Zaragoza, Granada , Valencia y T a r r a g o n a ; Obispos de Palencla , Oviedo, Vi tor ia , 
Jaca , Guadix y Baza, Sigüenza, Badajoz, Lugo, Mondoñedo, Orense, Pamplona , Calahorra , León, Astorga, Sa lamanca , 
Z,9mora, Plasencia , Cuenca, Segorbe, Tor tosa , Huesca , Vich, Seo de Urgel, Gerona, Tarazona, Osma, Teruel , Almería , 
Cádiz, Málaga, Córdoba, Ciudad Real , Madrid-Alcalá , Sión y Car tagena . , , . 

irrompibles d e cocina 
únicos de esta Casa. 

B a t e r í a s c o m p l e 
t a , 58, p t a s . 

Modernos y cómodoi: 
caloríferos de petróleo, 
calientapiés, calienta-
manos y otros. Filtros 
liigiénicos para agua, 3 
pesetas 75 .oéntimos. Ca
feteras. 

Precios lijos baratos. 
Antigua C a s a MA

RÍN, 12, Plaza de Ile-
iradores, 12, esquina á 
San Felipe Meii ¡ojo! 
ü a i c s u s e a t e MASIM. 

Catálogos ilustrados 
con más de 4.000 ar
tículos. 

iiioioiofflifiaj 
La m á s an t i gua de Madrid. 
Prec ios s in competencia 
p a r a anuncios , reclamos, 
noticias, esquelas y ani

versar ios . I 
Anuncios eu Vallas, Telo- ; 
nes . T ranv ías ; r epa r to de i 
Impresos y Mues t ras , y Co- ' 
lección de car teles en to- I 
das las provincias de Es- | 

paña. I 
Pídanse presupues tos y ta- | 
rifas, que se envían grat is , i 

Oiicinas: 
iO, PüENCAR'RAL, 10, 3." 

'feléfono. 805 . 

D 
D E 

F A B R I O A S En BARACALOQ Y SESTAO 

P A R A BUENOS IB.ÍPR'E-
,SOS Y SELLOS CALCHO 
Encoiuienda, 20 , duplica
do, l í pa r t ado 171, Madrid . 

Lingote al cok de calidad su
perior para fundiciones y hox--
nos Martín-Sieinens. 

Aceros Bessemer y Siemens-
Martín en las dimensiones usua
les para el comercio y cons
trucciones. 

Carriles Vignoles,. pesados y 
ligeros, para feí-rooarriles, mi
nas y otras industrias. ' 

Carriles Phoenixó Broca para 
tranvías eléctricos. 

Viguería para toda clase de . 
construcciones. 

Chapas gruesas y finas. .: 
Consírucciones de vigas arma

das para puentes y edificios. 
Fabricación especial de hoja

lata, '" " 
Cubos y Baños galvani^iados. 
Latería., para fábricas de con

servas. 
Envases de hojalata para di

versas aplicaciones. 

S E R E C I B E N 

lllilil il iiliiii 
V wmmi 

En la imprenta, 
calle ele Pizarro, nú
mero 14, hasta las 
tres de la mañana. 

OmiélR TODA^lA ÜOHRESTONBEMSiA 

Ŝ "iseay^" 
ei L. 

'^\ 

Gran tal ler de reparaciones de Emilio Yebra, lue-: 
cáaico por oposición del Ayuí i íam i-snto de Madrid. 
Compona máqu inas de escribir y calcular d© todos 
los s is temas conocidos ha s t a el día, habiendo obtenido 
Medalla de Oro y dos de P l a t a en dis t in tas Exposi
ciones; economía de un 50 por ÍOO en todos sus t ra -

, bajos. Cor redera Ba,,ia, 13 , se.gTiiido. 

P K O D I J C I B A S P O R JKRíTACíON, CATABROS A I J A V Í S T Í . C O N J U X T I - M 

viTis, OFTALMÍAS, BI JAS , ETC., S E CUBAN CON INSTILACIONES D E I 

F r a s c o cosí c u e n t a g o t a s , una - p e s e t a . — V I C T O R I A , 8, y A T O C A} 30 , y p r i s c i p a l e s f a r m a c i a s . I 

^ ^ ^ ® ^ ^ ^ « ^ ® ^ ^ ^ ^ © « g í ' ^ í 

CUESTIÓfl DE COMCIEMCII 
— ¿ E s lícito á los catóü-cos llevar su di

nero á empresas y casas de Masones y 
Jud íos que con él combaten á la Iglesia? 

— E n modo a lguno ; y debe usted recu
r r i r para la colocaoióro de sus ahor ros , 
pa ra la const i tución de sus seguros de 
todas clases, pa ra la adquisición de abo
nos, maqu ina r i a s , mercancías , etc., etc., á 
la Liga Nacional Antiniasóiiica y Ant isemi
ta, call-6 Bailen, 35, principal , .Madrid, que 
sa t i s fará sus consul tas g r a tu i t amen te , ad
j u n t a n d o usted t an solo un sello para la 
contestación. 

e aramieíoss j» oomiiigiiess 
e i Matutee. 8* * i 

Dent ro de es ta Sección piiblícaroiaos anuncios cuya extemaión a o sea M I . 
períor á ;íO paíiibr.is. Su precio es el do S cént imos pa labra . 

E n esta Sección t e n d í a cabida Ja Bolina del í l rabajo , que se r á gi 'atiiíta 
pa iñ li(s ilensandás de tral>a,io si los anuncios no .son de vuSia de 10 pa labras , 
pagando cada dos i ia labras qne excedan d© es te núisiero 5 cént imos, siem
pre que los mismos in teresados den persona lmente I s orden de publicidad 
en esta Adminj,«tración, 

VENTAS • 
! SE VENDE solar 12.000 
¡pies facliada ca r re t e ra 
'nueva Altos Hipódromo 
UMahudes ) Alfar. 

los íisoursos prsnunoiados par 8l 

Vázquez de Mella 

Alejandro Pidal y Mon 

e n l a v e l a d a q a e o r g a n i z ó 
p a r a h o n r a r l a m e m o r i a d e ! I 
y ' P e l a y ® , em e l teats*© d e 

P. Zacarías Martínez 

D. Ángel Herrera 

E,L DEB.ATE 
ir. Mesiéisde:K 
l a P r l s c e s a . 

^iPABA EL OÜLTO 
Z. IMÁGENES, Pasos, Be

lenes , campanas ; pídanse' 
catálogos. Seciiridino Ca
sas. R ie ra Ce San Juan , 
l y . segundo, Barcelona. 

Robamos á las familias de provincias qus l legan á 
Madrid, visiten nues t r a Exposición de Muebles y ob
jetos Decorativos. Los h.ay de todos los gus tos -y va
riedad do precios. Si os vais á casar no dudéis un 
momento en a lha ja r vuesrras casas con los cien mil 
objetos que es ofrecemos, á la base de una b a r a t u r a 
inconcebible. Vedio y os convenceréis de es ta verdad. 

F ^ r í s o i o ; C í i M A R E S E X A j? ?r Be venía en el Kiosco de 

iiidiifi 

'isarcia 
. : : 34, M 

.Surtido especia» 

:: :: :: :: :: para 

« , 34 '.% 
toda clase de artículo^ 

culto divino :: :: :: :: : 

rOANSE .CATÁLOGOS Y MUESTRAS 

T E L É F O N O 3 7 9 4 

en 
el 

AGBNCLÍ. CATÓLICA DE 
PüB'LICIDxlI) 

P ñ O P I E T A R I O : 
Sebast ián Bor regue ro 

Sacr is tán . 
ANUNCIOS EN GENERAL 

Grat i s fací Uta 
preceptores , profes o r e s , 
ins t i tu t r ices , doncellas, ni
ñeras , cocineras y criados 

de todas clases. 
AUGUSTO PIGÜEROA, 16 

LEt tóNi ' fOS , -So.-—-S'icursal, 
Teléfono, l.OliJ 

Keyes, 30 . 

V e n t a e n M a d r i d s S A T U R N I N A G A K C Í A 
S a n B e r a a r d i u o j 1 8 I C o n f i t e r í a ) . 

EflSEMANZA 
PROi<''ESOiíAS de Tns-

i trucción pr imar ia . En el 
\ Convento de Dominicas: de 
Huesear , provincia de Gra
nada , son necesar ias una 
ó dos profesoras do Ins
trucción pr imar ia . Las que 
deseen desempeñar el car
go pueden dir igirse á la 
Super ior^ de dicho Con
vento. 

Igencia maritiiia de correes írasaíláiiticos 
para Río Janeiro^ Santos, ieritefldeoj Buenos áireSf Estadss Unidos 

de América, Hawaiij ele., etc. 
Se garantiza la comodidad, limpieza é higiene, alimentos, servicio y 

rapidez; cocina espafiola y francesa; luz, timbres, ventiladores y calo
ríferos eléctricos, aparatos de desinfección, camas de hierro, hospital, 
médico, medicina y alimentos gratis. Para la segurictad y tranquilidad 
de ios pasajeros, estos buques se encuentran provistos de potentes apa-

íratos de telegrafía sin hilos c[ue les permite estar en comunieaoión con 
'la tierra ó buque todo el viaje. 

Se contesta la correspondencia á vuelta de correo, y se envían pros-
ficctos y tarjetas gratis á quien lo solicite. 

Diríjanse: A,partado nüm. 11. Despaciios: Irish TOWD; iiúni. 17, y 
Puerta de Tierra,, núrn, 1. \ 

Dirección telesrafiea: <-Püi\'LF» GIBRALTAR 

Llamamos la atención sobre esta marca . E l reloj 
íovaí-, qu& por su construcción sólloa y gran preci
sión ha obtenido el gran diploma de honor en la Ex
posición de Bruse
las de 1910. 

En vista del .ce-
sul tado positivo de 
dicho re lo j , no he
mos vacilado en 
recomenda r 1 o á 
todas las personas 
deseosas de tener 
un verdadero ' re
loj de marca cro
nométr ica . 

Pts . 

Con caja de 
acero ó ñi
que! 4 5 

ídem de plata 60 

Se facil i tan á 
los señores sacer
dotes á pagar en 
seis ú ocho plazos 
mensuales . 

Se bonifica un 10 poi 100 en los pat,o,, ai couLdUo. 
Cada reloj va acompañado de un certificsdo de 

garan t í a y origen. 
Dirigirse á G'RAN RELOJEB-IA » E P A R Í S , 

FUENCAK-RAL. 59, MADRID. 
Apa r t ado de Correos, 3 64. 
Sf m a n d a por correo con un aumentfj, de' 1,5 0 

por • certificado. 

PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN 

-EXPORTAJíOB de vi
nos, aguard ien tes y lico
res. Luis C. Cordón. Je
rez de la Fron te ra . 

. F A B R Í C - Í de campanas 
y relojes públicos de los 
Hijos dD Ignacio Morúa. 
Por ta l de ürbiná , 2, Vi
toria. ' • 

I G L E S L l pobre, diócesis 
Burgos, necesita mesa ai-
tai ' mayor cancel. 

LA M. i^UÍNA de escri
bir , "Smi th P remie r " , pre
ferida p o r . c u a n t o s la .eor 
aoeeu, facilita catálogos 
grati-;. Otto Stroitberger. 
Apar tado , 335, Barcelona. 

SINÜIOATO D ' E ' I , A 
LNMACLLABA. — Están 
sin t r aba jo modis tas , cos
t u r e r a s en blanco, plan
chadoras , s o m b r e r e r a s , 
e tcé tera . - ; • • , 

También desean coloca
ción -profesoras y señori
tas de copipa-píía. 

Los avisos, al Sindicato, 
San Be rna rdo , 7, princi
pal, ó á casa de la .secre
ta r ia , señor i ta María di 
Bicharri, J u a n de Mena, I t 

¥ARIQS 
PL-IXOS muy bu-snos. 

Alquiler módico. Desenga
ño, 27, pral . dclia. 

Madrid 
ProviDcias . 
P o r t u g a l 
E.xtrar.jero: 
Unión pos ta ! 
No c o m p r e n d i d a s . 

Ptas, 

, 

Año. 

32 
18 
25 
,— 
40 
60 

B mes:33. 

13 

20 
30 

3 
4,50 
8 

10 
15 

Mas. 

T A R I F A D E P U B L I C I D A D 

I E L REY de los clioco-
! lates, fabricado por la ca
sa "Adolfo García", Qsor-

¡no (Fa lenc ia ) , Espor ta -
i eión á provincias. 

AMPLIACIONES foto-
Igráficas, j a rcc ido exacto, 
I de t a m a ñ o casi na tu ra l . 
I Sociedad Herme,'J, Rambla 
I de Santa Mónica, 9, pri
mero, segundo, Barcelona. 

Artículo:-! indus t r ía los . . 
Eiitrefiiets 
Noticias 

l ínea. 

Pesetas. 

B i b Ü Q o T a f í a 
K e c i ; 
E u l í 

•~ > 

> 
:» 
" 

1 CU a r til 

> 
» 
«r 

* 

plaua 
> 
> 
> 
>i 

plana entera 
media plana. . . . . 
oíiarlo p l ana . . . . 
octavo p lana . , , . 

» 

> 
> 
> 
> 

1,50 
1 

0,-iO 
76-5 
•100 
2 i n 

1 0 5 

G R A N fundición do 
campanas y tAbrica de re
lojes de tor re . Especiali
dad en yugos metálicos, 
con ;:ateut-3 de invención. 
Casa fundada én 1824. 
E'austir. -> Murga Zulueía. 
'Vitoria. 

Acreditados talleres del escultor 

) Los pggis adelantados. 
) Caáa SRunoie ssiisfará ID céntimas rio imi jus j l i . 

) So admiten esquelas liasía las tres de la madrngítda en la 

] fíiipreiiía, CALLE DE PiZ-ÁRRO, 14. 
) R e d a c c i ó j í y A d m ó n , , STarqu i l lo i 4 y 6 . 

S fVI A D R 1 O 
<̂ ===:--̂ ^̂ ;̂:-:-̂  T E L É F O N O 3 6 5 . — A P A R T A D O 466.̂ -:^=^^^=^:^;:: 

Imágenes, Altares y toda clase cíe carpintería re
ligiosa. Actividad demostrada en los nuil tiples en
cargos, debido al numeroso é instruido personal. 

VICENTE TEM^i, e s c o l t ó t e VALENCIA-

A los propagandistas sociales 
Recomendamo.'; el 'út i l ísimo libro in t i tu lado P a r a fun
dar y di r i s» ' ' ' '^ S'i-!dicj)to,s; agT.tcoiac, escrito por el | agua, lüxoortación 
exper imentado propagaEdis ta O. J u a n Francisco Co-¡vincias . Laeorna Herma 
rreas.-~3>OS PESETAS, en casa do: au to r . Caballero ! nos. Paseo da S a n ^ J u a n , 
de Gracia, 34, segundo, y en e! liiosco de E" Bcbate , I'i*i Barcelona..-' "• 

MAQUINAS de escribir 
i "Urania'", La más i/crfec-
ita, sólida en construcción 
i y sencilla en mecanismo. 
I Ño comprar o t ra sin antes 
;ver la "Uran ia" , preferi
ble á tod.-,3. Agente gene
ra l : .1. Rovira, Barcelona. 

CAXüBOÍiES minera les , 
arAracita, cok, ss exportan 

ja precios do mina. Depü.si-
to de ma te r i a s puras para 

' abonos, de r iqueza garan
t izada. Santa Clara, 26, 
Zamora. 

G H . Í . N sur t ido en baños, 
lavabos, vatersclosets , ca
lentadores , etc., etc. ' ru-
tien8,3 para conducción de 

á pro-

SE OFRECE señori ta 
para acompañar niños, se
ñori tas ó anciana, en Ma
drid ó provincias. P izar ro , 
12,-Acadenna de Derecho. 

VINOS finos de todas 
clases de II. Lói)ez do He-
redia y Compañía. Haro, 
Rioja. 

'\ 'lNOS y vermouths , e.x-
pór tanse á todos los paí
ses. Mayner, P lá y Sugra-
ñes, Heus ( T a r r a g o n a ) . 

VINOS, cognac, ojén, 
ron, con r-edallas de oro. 
Adolfo de Torres é hijo. 
Máia.iía. 

ÍÍ.UTOMOVÍLISTAS. Ac-
coiorios, reparación, gara
ge. Sociedad E.x:celsior. A¡-
varez de Baena, 5. 

FABRICA de raosaicoa 
hidrául icos. La Fabr i l Ma
lagueña, d:; José Hidalgo 
Esplldosa, Larios, 12. Má
laga. 

SExvORlTA joyeíi y lo r 
mal,- desea, colocación coi 
señora sola ó señor i ta qm 
viaje por el ext ran jero (> 
pase mitad t iempo. Conde 
de Aranda , 13, cuarto 
cuar to . • •' 

SACERDOTE gradua
do,- con m u c h a práct ica, ,da 
lecciones de p r imera y ss-
gunda enseñanza á domici
lio. Razón, Príncipe, 7, 
principal. , 

JOVEN pr.áctica acredf 
t a d a ofrécese cuidar en
fermo horas noche. Pos
tal , 068.480. 

PRACTICANTE medi,-:-
ca, cirugía, buena conduc
ta, desea colocación. In-
rorniarán: Marqués. Dt-
quijo, 49, bajo. 

Bolsa del traiíap 

í̂ ESESiTAM TBABAJfi 
RETIK.-IOO Benemér i ta 

ma t r imon io sin hi,''os, ofré
cese portería,- gua rde r í a , 
Clar.dio Coello, 43. (253) 

O F R É C E S E para aconi-
pañar señora ó señori tas . 
Sierpe, S. 

SB'SORA, buenos infor
mes, se ofrecs- compañía ó 
direec;óri en casa católica. 
Cos tar illa Desamparados , 
3, bajo derecha. 

PORTLANI) "Razóla" , 
marca Ancora Garant iza
mos la superior calidad. 
Precios en competencia. 
Hijos de J. M. Resola , San 
Sebastián... 

JOVEN diecinueve años 
empleado en ministerio, 
buena, le t ra , ss ofrece ho
ras t a rde , pa ra oficina. Re
ferencias inmejorables . 
Razón: Luisa Fernanda , 
'Í5. 3." izquierda. 

I ' I IOFESOK catclico 
acredi tado, se otr'-'ce p-ar,-» 
'eccioüc;: t -achülera lo; ' 'e?i-
ceñanza-especial del lotiu. 
San Marcos. 23. pr incipal 

SESORA porii!j;:icia, 
católica y Joven, ofróeesg 
pax-a dama de compsiaí.í, 

¡na de gobierno, para oU 
ftos ó costura . Escr ibi r Ma
r ía Osorlo, San Mareos 30, 
cuar to izquierda. 

SEÑOKA buena edaí 
desea servir &.-• doncelll 
e p . casa da poca famil.ii) 
ó sajcrdote . Jorge Juan, 
noni. 4, panader ía , lafor. 
márán . 

O.EREC.BSE as i sienta 
p a r a guisar y lavar , oOn 
informes. Corredera Baja, 
35, por ter ía . (251) • 

P R E P A R A C I Ó N rápida 
á, dota,¡cilio pró.ximos ex:í-
mnnes Derecho, Ba,chil!e-
l a to . Honora r ios módicca" 
San Bernardo , 94. cua r t a 
' ^ - " '• ' \ (252) 
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